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Na Rua do Souto (Silvalde)

Colisão provoca
um ferido

Uma colisão entre dois veículos ligeiros na segunda-feira,
cerca das 10 horas, na Rua do Souto, em Silvalde, provocou
ferimentos (lesões cervicais) a um dos ocupantes.

O ferido foi transportado pelos Bombeiros Voluntários de
Espinho ao Hospital de Nossa Senhora da Ajuda.

Manuel Proença

Um cidadão entregou à Polícia de Se-
gurança Pública de Espinho, sob deten-
ção, um jovem de 17 anos e duas meno-
res, por alegadamente se encontrarem
dentro de um condomínio, sem autoriza-
ção e por estarem a atirar pedras para a
rua, pondo em perigo a integridade física
do referido transeunte.

Entretanto, segundo apuramos, a ad-
ministração do condomínio já apresentou
queixa na Secção Policial de Espinho pelo
que o jovem e as menores aguardam
decisão do Tribunal.

Manuel Proença

Excesso de álcool
e falta de carta

Detenções
A PSP de Espinho deteve na semana passa-

da, duas pessoas por condução com excesso de
álcool no sangue e outras duas por conduzirem
sem estarem habilitadas para o efeito.

Assim, os agentes da PSP de Espinho detive-
ram um vendedor ambulante de 40 anos, por
condução de veículo automóvel, acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,63 g/l; um carpinteiro de
35 anos, por condução de veículo automóvel
com uma taxa de alcoolemia de 1,30 g/l; um
empregado de mesa de 46 anos, por condução
de ciclomotor, sem estar devidamente habilita-
do para o efeito; e um empregado de hotelaria
de 43 anos, por condução de veículo automóvel,
sem estar devidamente habilitado para o efeito.

Nesse mesmo período, a Esquadra de Trân-
sito da PSP de Espinho registou oito acidentes de
viação, dos quais não resultaram feridos e levan-
tou 100 autos de contra-ordenação, por infrac-
ção às regras de trânsito.

acesso a Espinho e ao Picoto, alegadamente
devido a falta de combustível. Duas horas
depois, um condutor que circulava naquele
via rápida alertou aquele posto para um ‘cor-
po inanimado na berma, junto a automóvel
parado que apresentava a traseira bastante
danificada’”.

O mesmo jornal, citando a fonte, refere que
“o homem terá ficado sem gasolina e terá ido
buscar combustível, possivelmente a pé. Por
volta da uma da manhã, um carro-patrulha já
tinha detectado o carro abandonado na berma,
na A29, sentido Norte/sul. Cerca das três horas
recebemos o alerta. A vítima, que não tinha
colocado colete reflector, estaria a abastecer o
carro quando foi colhido por um veículo. O
condutor pôs-se em fuga”.

Os Bombeiros Voluntários de Espinho aca-
baram por remover o corpo do local do acidente
para o Hospital de Santa Maria da Feira cerca das
4 horas. Estiveram presentes, também, a Briga-
da de Trânsito da Guarda Nacional Republicana
e uma equipa do INEM do Hospital de Santos
Silva, em Vila Nova de Gaia, que se limitou a
confirmar o óbito.

Manuel Proença

Rebentamento de conduta de água na esquina da Avenida 24 com a Rua 27

Correcção
(de gralha)

Um lamentável lapso informático esteve
na origem de uma gralha nos antetítulos das
páginas 1 e 2, da anterior edição, alusivos ao
rebentamento de conduta de água na esqui-
na da Avenida 24 com a Rua 27. A anteceder
o título “Rebentamento de conduta de água”
lia-se “Na esquina da Avenida 24 com a Rua
2”, mas obviamente que as ruas ímpares de
Espinho cruzam-se com as pares e, como tal,
no caso, era com a 27, como aliás era devida-
mente descrito no texto. Por indevido ajuste
informático, o 7 foi eliminado, sendo a estru-
tura do antetítulo indevidamente transferida
para a capa.

Daí o nosso penitenciamento e as devidas
desculpas aos leitores.

Condutor pôs-se em fuga

Ucraniano atropelado
mortalmente na A29

O cidadão ucraniano, alegadamente terá
ficado sem combustível e ter-se-á deslocado
a uma bomba de gasolina, deixando, por isso,
a sua viatura na berma daquela auto-estrada.
Mais tarde, enquanto se encontrava a abaste-
cer a viatura terá sido colhido por um veículo

Um ucraniano de 32 anos foi atropelado, mortalmente,

na A29, no sentido Norte-Sul, em Anta. A vítima

terá sido colhida, supostamente, por um veículo que se terá

posto em fuga cerca das 3.15 horas da madrugada (hora a que

os bombeiros receberam a comunicação) de domingo.

naquela auto-estrada.
Segundo um jornal diário, fonte da Briga-

da de Trânsito da GNR de Santa Maria da
Feira disse que “a vítima terá abandonado,
cerca da um hora da manhã, o automóvel
numa das faixas da A29, junto ao nó de

Por um cidadão

Detidos por
atirar pedras

para a rua
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PSP distrital
faz balanço
do Carnaval

Detidas
26 pessoas

O Comando de Polícia de Aveiro divulgou
esta semana os dados relativos à operação
“Polícia Sempre Presente – Carnaval em Segu-
rança 2007”, que decorreu no distrito, incluindo
o concelho de Espinho, de 15 a 21 de Fevereiro.

Segundo a PSP, a intervenção policial “pro-
moveu um reforço da sua actividade de preven-
ção e fiscalização, especialmente nos dias, horas
e locais mais críticos”. Pretendeu-se, com esta
iniciativa, “incrementar o sentimento de segu-
rança da comunidade, intensificando a visibilida-
de, a proximidade policial e o apoio ao cidadão,
nas seguintes vertentes: patrulhamento em áre-
as sensíveis, nomeadamente zonas comerciais e
terminais de transportes públicos; acções de
regularização e fiscalização de trânsito, visando
especialmente aumentar os índices de seguran-
ça aos condutores e a redução da sinistralidade;
acções de fiscalização em áreas de diversão
nocturna; apoio às várias festividades típicas,
com especial incidência em Ovar”.

A PSP “esteve disponível para efectuar tes-
tes de alcoolemia a cidadãos que, voluntaria-
mente e de forma preventiva, desejassem sub-
meter-se a testes de despistagem de álcool no
sangue, antes de iniciarem a condução de quais-
quer veículos de transporte”.

De acordo com um comunicado emitido pelo
Comando de Polícia de Aveiro, os resultados
obtidos nesta operação foram os seguintes:
“foram utilizados 164 elementos e 54 veículos
policiais; foram realizadas 21 operações de trân-
sito, prevenção criminal e fiscalização adminis-
trativa; foram levantados 10 autos de notícia,
por infracções detectadas em estabelecimen-
tos; foram detidos 26 indivíduos (sendo 11 por
falta de habilitação legal para conduzir, nove por
condução sob o efeito do álcool, dois por furto,
e quatro em cumprimento de mandados de
detenção); foram identificados 80 indivíduos
(sendo 44 por consumo de estupefacientes);
fiscalizaram-se 1.721 viaturas; levantaram-se
280 autos de notícia por contra-ordenação rodo-
viária (sendo nove por falta de seguro, 16 por
falta de inspecção periódica obrigatória, oito por
uso de telemóvel durante a condução, e 10 por
condução sob o efeito do álcool, entre outras
infracções); foram emitidos 49 avisos de apresen-
tação de documentos; foram apreendidas três
viaturas; apreenderam-se três documentos; fo-
ram apreendidas 81 doses de estupefaciente; e
registaram-se 63 acidentes de viação, dos quais
resultaram sete feridos ligeiros”.

Manuel Proença

Na zona Nascente
de Espinho

Casas
assaltadas

Algumas casas, situadas na zona Nascen-
te de Espinho, têm sido alvo de assaltos.

Os larápios aproveitam as ausências mais
prolongadas e algumas casas para entrarem
em casa alheia e furtarem os mais variados
objectos.

Manuel Proença

Na feira semanal, por alegado crime de usurpação

Detido
feirante

A Brigada de Intervenção Rápida e Fiscaliza-
ção da Secção Policial de Espinho da Polícia de
Segurança Pública realizou esta segunda-feira
uma operação na feira semanal, detendo um
homem de 22 anos, feirante, por alegado crime
de usurpação, e apreendeu-lhe 226 DVD e 248
CD, no valor global de cerca de 7.035 euros. Os
agentes policiais apreenderam, ainda, 175 DVD
e 26 CD, no valor global de cerca de 3.100 euros,
por suspeita de usurpação, e mantêm as inves-

tigações no sentido de identificarem “os respon-
sáveis pelo ilícito”.

A PSP de Espinho apreendeu, também na
feira semanal, por alegada venda ambulante
ilegal, 603 pares de meias e 136 panos de
cozinha. A Polícia realizou esta operação de
fiscalização entre as 13 e as 19 horas, com cinco
elementos policiais, apoiados por duas viaturas.

Manuel Proença

Na zona industrial

Carro
incendeia-se
“Veja só! A minha mulher disse-me que
cheirava a gasolina e eu fui ao mecânico. Tinha
aqui comigo este tubo para que fosse substitu-

ído e aconteceu isto no momento em que fiz
marcha-atrás para deixar sair um carro da ofici-
na que me ia tapar uma fuga do escape. Depois
ia ao mecânico para me substituir o tubo e…
aconteceu isto!” – disse-nos o proprietário do
automóvel ligeiro que se incendiou ontem a
meio da manhã em frente às instalações da
Ribescape, na zona industrial.

Os bombeiros (Voluntários de Espinho e
Voluntários Espinhenses), depressa chegaram
ao local, mas foi impossível evitar que o automó-
vel sofresse danos mais avultados. No entanto,
a grande preocupação dos bombeiros terá sido

o facto de o automóvel sinistrado dispor de um
sistema de combustível a gás.

Os soldados da paz tiveram de usar um
aparelho para extinção rápida de fogos
(‘firexpress’) e, posteriormente, foi necessário
abrir-se o ‘capôt’ do automóvel com material de
corte, utilizado, normalmente, para o desencar-
ceramento nos sinistros.

Estiveram presentes neste sinistro nove
bombeiros e duas viaturas, pertencentes a ambas
as corporações da cidade.

Manuel Proença

Uma espinhense foi alvo do conto do vigário
quando um falso engenheiro da Câmara Munici-
pal de Espinho a abordou junto à sua residência
para fiscalizar a simples (e normal) mudança de
uma chapa velha por uma nova numa estrutura
anexa, enquanto mostrava uma planta da casa
com dois quartos, uma cozinha, uma sala e uma
casa de banho. O intitulado engenheiro camarário
aproveitou ainda a circunstância para notificar a
vítima de um restauro na cozinha efectuado há
cerca de oito anos, mas apenas lhe aplicou uma
coima pela falta de licença relativamente à
permuta da chapa do barraco, aconselhando-a
“a pagar no acto” 100 euros, “ou então se
preferir” 300 euros na Câmara… assegurando
que “ambas as condições de pagamento são
válidas”, tendo para o efeito “legalizado” a situ-
ação com um documento das Finanças!

A senhora pagou-lhe a multa pela alegada
carência de licenciamento, mas quando viu o
documento que supunha ser o recibo camarário
ainda manifestou a sua estranheza, sendo logo

“sossegada” pelo vigarista de que “agora as
câmaras municipais trabalham, nestes caso,
em conjunto com as Finanças, pelo que esteja
descansada que está tudo correcto!”

Claro que se trava de um simples docu-
mento onde o mentor do conto do vigário
preencheu registos de datas, o valor numerário
(de 100 euros) e a justificação do pagamento
processado, supostamente enquadrado em
“concessão da licença de ocupação ou
habitabilidade.”

Registe-se ainda que a assinatura do falso
engenheiro era ilegível e que o mesmo terá
recolhido informações junto da vizinhança da
vítima. Uma vizinha terá, assim, também sido
induzida em erro (de boa-fé)...

A vítima comunicou o caso à PSP e à
Câmara Municipal de Espinho, esperançada
agora que outras eventuais vítimas não se
deixam enganar no mesmo conto do vigário!

Lúcio Alberto

Falso
engenheiro
camarário
extorque
100 euros

Alegando falta de licença da chapa de um barraco
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Sandra Soares

Foram cerca de três dezenas e meia de
pessoas as que corresponderam ao convite
lançado pela secção espinhense do Partido
Comunista Português para um debate que
tinha como tema as urgências do Hospital
Nossa Senhora da Ajuda e como interlocutor
o deputado comunista Jorge Machado.

As urgências e o seu possível encerra-
mento são um assunto na ordem do dia,
mesmo depois das notícias veiculadas duran-
te o fim-de-semana, referentes à assinatura
de um protocolo entre o Ministério da Saúde
e diversas autarquias, entre elas a de Espi-
nho, que viria resolver a situação e atender
aos protestos das populações revoltadas com

o encerramento dos serviços de atendimento
urgente nas suas localidades.

O referido protocolo apenas foi divulgado
durante o dia de segunda-feira, pelo que, nessa
noite Jorge Machado reconhecia ainda não ter
havido tempo para um estudo aprofundado do
mesmo, sublinhando no entanto que, numa
primeira abordagem, o documento em nada
garantia que a urgência de Espinho se manteria
aberta, referindo-se antes a um prolongamento
de horário de atendimento do Centro de Saúde,
o que na sua opinião é muito diferente.

E aqui todos os presentes foram unânimes
em defender a importância do trabalho efectu-
ado pela urgência do Hospital de Espinho que,
em vários casos, já fez a diferença entre a vida
e a morte, casos contando na primeira pessoa
por alguns dos presentes.

Foram também referidos outros problemas
que poderão advir da falta da urgência em
Espinho e que se reportam aos meios de trans-
porte, sublinhando-se que muita gente poderá
não ter meios para pagar uma deslocação ao
Hospital Santos Silva, ficando ainda claro que
mesmo quem tenha condições para o fazer pode
ver-se confrontado com a falta de meios dos
bombeiros.

O INEM, que na opinião de alguns dos
presentes é apontado como a solução para
muitos problemas, também não s �deverá ter
capacidade para responder a todas as situações,
já que lhe “faltam carrinhas e equipas médicas,
sendo as existentes compostas por trabalhado-
res contratados de forma precária, que ainda
recentemente estiveram em greve”, como foi
referido.

Um das razões apontada para o encerra-
mento das urgências de Espinho é a falta de
condições do serviço, mas sobre esta questão
lembrou-se que “passaram sucessivos governos
sem que fosse feito o necessário investimento
para manter a qualidade e agora têm a lata de
usar esse argumento”.

Outra questão abordada é a utilização das
urgências em situações não urgentes e aí foi
referida a situação de uma empregada fabril que
ganha o salário mínimo e para ir a uma consulta
médica perde uma tarde de trabalho, o subsídio
de alimentação, o prémio de assiduidade e os
três dias suplementares de férias ou recorre à
urgência.

Nesta situação, defende-se que “a solução
apontada não pode ser o encerramento da
urgência, mas a adequação do horário do Centro
de Saúde às necessidades da população”.

Ficou ainda no ar a interrogação sobre a
capacidade do Hospital Santos Silva receber as
urgências de Espinho, sendo também referidas
as desvantagens dos grandes centros hospitala-
res que estão mais longe e onde há uma maior
desumanização.

Sublinhando que o encerramento das ur-
gências só vai agravar a desigualdade social,
para Jorge Machado é extremamente grave
aquilo a que chama de desvalorização do Serviço
Nacional e Saúde.

Para o deputado, tem-se assistido a um
grande desinvestimento na área da saúde, sen-
do claro que “as áreas em que o Serviço Nacional
de Saúde não consegue ou não quer dar respos-
ta são apropriadas de imediato pelos privados,
pois este é um negócio extremamente lucrati-
vo”.

Lembra ainda que não tardará para que, a
exemplo do que acontece em outros países,
apenas tenha acesso aos serviços de saúde
quem tem seguro e dinheiro para o pagar, daí
a necessidade de, apesar das deficiências de
que este padece, defender o Serviço Nacional
de Saúde, gratuito e de proximidade.

E no que respeita à questão da proximida-
de e às urgências do Hospital de Espinho,
ficou claro o objectivo apontado pelo PCP que
passa pelo esclarecimento às populações e o
apelo à luta pela conservação deste serviço
que não está garantida, com o protocolo
assinado, segundo o que foi diversas vezes
sublinhado.

Protocolo gera desconfiança no PCP

”A luta (pela urgência)
tem de continuar”

Embora reconhecendo a necessidade de um estudo

mais aprofundado do protocolo assinado pela Câmara Municipal

de Espinho e o Ministério da Saúde, o deputado do PCP

Jorge Machado considera que este documento em nada

garante a manutenção da urgência. Daí a necessidade

de esclarecer a população pois “a luta tem de continuar”.
Fotos VÍTOR LANCHA

Aluga-se

T2
c/ garagem, na Rua 26

Telef. 227 342 444

TONY - CABELEIREIROS
(AGORA NO EDIFÍCIO S. PEDRO)

Promoções: MADEIXAS - BRUSHING (quartas-feiras)

Aberto de segunda a sábado das 10 às 20 horas
(incluindo hora de almoço)

EDIFÍCIO S. PEDRO - Loja 0 – ESPINHO
Marcações pelo tlm. 917 609 853
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JOTEX
(m/f)

JOVENS PARA FREQUENTAR
NOVO CURSO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

EM MÁQUINAS DE ALTA TECNOLOGIA,
REMUNERADO E COM POSSIBILIDADE

DE PERTENCER AOS QUADROS DE PESSOAL.

Habilitações: 9.º ano

Resposta em carta a este jornal ao n.º 19917

Precisa-se

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

“Um dever
de cidadania”

Às sete da manhã, do dia 11 de Fevereiro, procedeu-se à
abertura da sessão de voto n.º 2 da Freguesia de Espinho. Tal
como tinha sido indicado, quatro dos cinco elementos da mesa
compareceram à hora indicada, isto é, às 7 h da manhã, para
procederem à contagem dos boletins de voto e afixação dos
editais.

Cerca de quarenta minutos depois, surge a segunda
escrutinadora, Adélia Resende Cierco, que durante toda a
manhã não assume o seu cargo, sentando-se à parte e
assumindo uma postura marcadamente arrogante e altiva,
tanto para as colegas de mesa como para os votantes, cuja
idade se situava maioritariamente acima dos sessenta anos
originando situações, por vezes, bastante desagradáveis no
modo como se dirigia aos mesmos, elevando sempre o tom de
voz e numa das situações rebaixando uma votante, com idade
superior a sessenta e cinco anos, que afirmava não saber ler e
ter ficado confusa pelo boletim da votação não se apresentar da
forma a que estava habituada, possivelmente estando a referir-
se aos símbolos políticos, pedindo, por esse motivo, uma
orientação da parte da mesa. Na tentativa de esclarecermos a
situação e salientando o facto de não nos ser permitido
pronunciarmo-nos perante o boletim de voto, Adélia Resende
Cierco, sobrepondo-se a todos os elementos da mesa, aumenta
o tom de voz e rebaixa a votante por não saber ler, dizendo:
“Nós não podemos fazer nada... Olhe, dobre o papel coloque na
urna, ou não, e saia... Ou ponha a cruz à sorte... Se sabia disso

não aparecia para votar!!!”. As palavras proferidas foram, mais ou
menos, estas e a situação na sala descontrolou-se de tal forma
que permitiu comentários – como o de um outro votante que,
tendo já exercido o seu direito de voto, se dirigiu à dita senhora
afirmando que não sabia o que ela estava ela ali a fazer e saiu
rindo-se.

Como secretária substituí, algumas vezes, as minhas compa-
nheiras de mesa, não só por não sentir qualquer problema em o
fazer mas, também, por notar que existia ausência de iniciativa
por parte da escrutinadora, Adélia Resende Cierco. Apesar de ter
sido a última a chegar à mesa (7h 40m) foi a primeira a ausentar-
se para almoçar.

A manhã decorreu bastante atribulada porque às situações
anteriormente descritas acrescenta-se uma falha de luz na sala
que gerou ainda mais a confusão no local pois a maioria dos
votantes apresentava dificuldades para verem o boletim de voto
e pediam constantemente ajuda nesse sentido.

Na parte da tarde, e na ausência de uma das escrutinadoras
que se encontrava na sua hora almoço, foi-me sugerido, por
Adélia Resende Cierco, que saísse e procurasse um secretário de
uma sessão de voto próxima para me esclarecer as dúvidas
relativas ao preenchimento dos documentos, afirmando ela que:
“eles sabem tudo ...são mais experientes ...vá e assim despacha-
mos tudo para sairmos mais cedo!!”. Com o consentimento das
presentes, dirigi-me então, não a todos os secretários das mesas
de votos de Espinho, à sessão de voto n.º 1 que funcionava no
mesmo edifício e cujo secretário, apesar de ser também a primeira
vez que exercia este cargo, prontificou-se, de imediato, a ajudar-
me. Quando regresso à minha secção, pelo pátio interno da
escola, entro na sala e verifico que se encontravam, apenas, dois
elementos na mesa - a presidente e a vice-presidente - que me
informam que Adélia Resende Cierco abandonou o seu cargo para
me procurar pela rua pois estava com uma súbita dor de barriga
e precisava de ser imediatamente substituída! Esta, de regresso,
entra disparatadamente na sala gritando comigo e proferindo
palavras insultuosas, acusando-me de irresponsável e dizendo:

“Se não tens capacidades para ocupar o cargo, não o tivesses
aceite” e chamando-me mentirosa pelo facto de não me ter
encontrado na sala do lado (eu tinha vindo pela parte interior da
escola, isto é, pelo recreio, e ela tinha ido à minha procura pelo
exterior). A minha posição foi a de me defender perante tais
insultos, dizendo-lhe que a sua conversa era absurda e pedindo-
lhe que baixasse o seu tom de voz e acabasse com a discussão.
Porém, Adélia Resende Cierco continuou com a mesma postura,
mesmo perante a presença de votantes na sala. O ambiente era
bastante tenso e eu voltei a sugerir que termine ali mesmo a
conversa, acabando eu por me retirar momentaneamente da
sala, após a chegada da outra colega de mesa que regressava
do almoço, na tentativa de me acalmar e de contribuir para
melhorar o ambiente da sala. Entretanto surge a delegada da
mesa que, perante o que se tinha passado, aí permaneceu até
ao final do dia, bem como os elementos da Junta de Freguesia
de Espinho, que já tinham sido informados do que estava a
acontecer.

A partir daí tudo mudou. Adélia inverte toda a sua postura,
assumindo o seu cargo de escrutinadora e tentando justificar-
se dizendo que eu não precisava de ter alertado ninguém pois
a situação não era assim tão grave!

Foi a primeira vez que participei num tão importante acto
cívico. Esta minha exposição comprova uma experiência bastan-
te desagradável mas de uma coisa estou certa: Adélia Resende
Cierco possui uma postura eticamente reprovável não
consentânea com este tipo de funções, contribuindo para um
ambiente desagradável e tenso. Esta senhora demonstrou um
completo desconhecimento do que é trabalhar em equipa –
ditava leis e saberes tentando exercer um poder que não detinha
– e contribuiu para um ambiente desagradável e tenso para
todos.

Esta minha exposição – um dever de cidadania –  pretende
evitar que situações como esta se repitam, para bem da
democracia.

Vanessa Rendeiro da Silva (Espinho)

Às 17 horas de sábado

Manifestação
pela Urgência
do Hospital

Um grupo de cidadãos espinhenses está a
organizar uma manifestação, para o próximo
sábado, a favor da urgência do Hospital de
Espinho, a favor da manutenção do serviço de
urgência do Hospital de Espinho.  .

“Luta pela nossa Urgência” é o apelo para a
comparência às 17 horas, em frente á Urgência
do Hospital de Espinho.

Assembleia Municipal

Hospital?
Terça-feira…
Não foi discutida na sessão da Assembleia
Municipal de anteontem a questão do propalado
eventual fecho do serviço de urgência hospita-
lar, nem sequer se aludiu concretamente ao
recente protocolo formalizado pela autarquia
com o Ministério da Saúde. Questões que serão,
contudo, chamadas à liça na próxima terça-
feira.

Jorge Carvalho (CDU) e Gabriela Cierco (PS)
apresentaram duas saudações ao Dia Internaci-
onal da Mulher, sendo ambas aprovadas por
unanimidade em votação única, tendo Ângela
Couto sublinhado que o CDS/PP tem pugnado
pela igualdade das mulheres na constituição da
respectiva Comissão Concelhia Politica e
exemplificando igualmente o universo de vogais

(conjuntamente com Simplício Guimarães) do
seu partido na Assembleia Municipal.

Jorge Carvalho viu também aprovada uma
sua moção sobre o Tribunal de Espinho.

“Foram colocados, provisoriamente, mais
juízes para recuperar os atrasos, mas não forma
colocados mais funcionários, pelo que as sec-
ções não conseguem responder ao movimento
processual. Existem três salas de audiência de
julgamento, instalações para os três juízos ne-
cessários – só falta instalar um terceiro juízo e
uma terceira secção.”

Também aprovada uma saudação/recomen-
dação de Alexandre Silva (CDU) face ao recente
êxito do hóquei de sala da Académica de Espi-
nho.

“A Académica de Espinho sagrou-se mais
uma vez campeã nacional. Considerando que a
não tem tido apoios que se possam considerar
sequer mínimos, bastando lembrar a ausência
incompreensível de terreno próprio para dispu-
tar em casa os jogos dos campeonatos, reco-
menda-se à Câmara a merecida homenagem a
esta equipa na proporção do feito alcançado e a
disponibilidade de meios necessários ao respeito
dos compromissos internacionais.”

Entretanto, foram aprovadas actas anterio-
res, após pontuais rectificações.

 Lúcio Alberto
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dois painéis de palestrantes que abordaram
diferentes assuntos e vários momentos de
debate onde houve possibilidade de esclare-
cer dúvidas.

Assim, na sessão de abertura fizeram parte
da mesa o presidente da Associação Comercial,
José Aleixo, a quem coube abrir o evento e o
presidente da Câmara Municipal de Espinho,
José Mota, que dirigiu algumas palavras aos
presentes sobre o tema em discussão.

No primeiro painel, sobre avaliação de
riscos a acções de fiscalização, intervieram:
Adelaide Torres em representação da Autori-
dade de Segurança Alimentar Económica
(ASAE) e Sandra Santos da Delegação de
Saúde de Espinho.

No segundo painel o tema abordado foi a
importância e obrigatoriedade da implementação
de serviços de segurança, higiene e saúde no
trabalho. Neste painel, o representante do Ins-
tituto para a Segurança, Higiene e Saúde no
Trabalho (ISHST), Mira Godinho, falou das obri-
gações legais e do fundamento dos serviços
referidos, cabendo ao responsável da empresa
Profiforma, Alfredo Lopes, abordar as questões
relacionadas com o Código do Trabalho e forma-
ção profissional.

cimentos técnicos e científicos dos seus par-
ticipantes e sensibilizar para a obrigatoriedade
e benefícios da implementação dos serviços
de higiene e segurança no Trabalho, um

domínio que é cada vez mais importante no
mercado de trabalho”.

O seminário decorreu durante toda a tar-
de de terça-feira tendo sido ocupado com

Reconhecendo a importância de uma boa
política de higiene e segurança, a Associação
Comercial de Espinho levou a cabo uma inici-
ativa que teve por objectivo “elevar os conhe-

Na Associação
Comercial
de Espinho

Seminário
A Associação Comercial de

Espinho organizou na
tarde da passada terça-feira
o seu primeiros seminário,

subordinado ao tema Higiene,
Segurança e Saúde no Trabalho

– Higiene e Segurança
Alimentar. A iniciativa foi de

livre acesso e a sala encheu-se.

Sandra Soares

«Defesa de Espinho» – 3909 – 2007-03-01

DIMENSÃO SER
Assembleia Geral Ordinária

Convocatória
Em cumprimento do art.º 29.º dos Estatutos da Asso-

ciação “Dimensão Ser” – Associação de Pais e Amigos de
Jovens com Necessidades Específicas de Educação, convoco
todos os membros efectivos para uma Assembleia Geral
Ordinária a realizar na sua sede social, sita na antiga Escola
Primária da Quinta, freguesia de Anta, cidade de Espinho,
pelas 21 horas e 30 minutos, do dia 16 de Março de 2007, com
a seguinte ordem de trabalhos:
1 – Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia

Geral anterior;
2 – Discussão e votação do relatório e contas do ano transacto;
3 – Apreciação e votação do Orçamento e Plano de Activida-

des para o ano 2007;
4 – Apresentação de listas para os Órgãos Sociais para o

biénio 2007/2008;
5 – Eleição dos Órgãos Sociais para o biénio 2007/2008;
6 – Apresentação e discussão de qualquer assunto de inte-

resse para a Dimensão Ser.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
membros a Assembleia reunirá uma hora mais tarde, confor-
me o ponto 1 do art.º 31.º dos Estatutos da Associação.

Espinho, 19 de Janeiro de 2007

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Vítor Ramos

ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS
DE S. FRANCISCO DE ASSIS DE ANTA

Rua da Tuna Musical, n.º 987 - 4500-054 ANTA - ESPINHO

Assembleia Geral Ordinária
P.e Manuel Agostinho Pereira de Moura, Presidente da

Assembleia Geral, usando da faculdade que me confere a
alínea a) do Artigo 50.º alínea a) e em conformidade com o
estabelecido na alínea b) do Artigo 41.º dos Estatutos,
convoco os senhores associados a reunirem em Assembleia
Geral Ordinária, na sala das sessões dos corpos sociais, sita
no Edifício Social, na Rua da Tuna Musical, n.º 987, da Vila de
Anta, no dia 15 de Março do corrente, pelas 20h30, a fim
de se tratar da seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:
1 – Leitura da acta da Assembleia Geral anterior.
2 – Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas

do ano 2006 e leitura do parecer do Conselho Fiscal.
3 – Apresentação, discussão e votação do Regulamento In-

terno da modalidade Creche/ATL.
4 – Trinta minutos para outros assuntos do interesse

Associativo.
A Assembleia Geral só poderá reunir à hora marcada com

a presença da maioria dos Associados, ou, trinta minutos (30
min.), com qualquer número de Associados presentes (Artigo
44.º número 1 dos Estatutos).

Anta, 15 de Fevereiro de 2007

O Presidente da Assembleia Geral,
a) P.e Manuel Agostinho Pereira de Moura

«Defesa de Espinho» – 3909 – 2007-03-01

Fotos SS

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/510/06 DN)

Março a Maio

Horário Laboral
e

Pós-Laboral

114 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho

Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85
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Presidente da Junta de Freguesia de Espinho, Rui Torres,
fala de “pressões” num balanço do primeiro mandato

– Como avalia o seu mandato na Junta
de Freguesia de Espinho até ao momento?

– Bom, considero que tem sido positivo, uma
vez que tenho tido o apoio da restante equipa e
que todos juntos temos, com maior ou menor
dificuldade, ultrapassado os problemas com que
temos deparado.

Por outro lado, face às expectativas que
tinha aquando da minha candidatura, nomeada-
mente no que diz respeito à intervenção que a
Junta poderia ter no futuro de Espinho, sinto-me
um pouco frustrado. Contava que as Juntas
tivessem um papel mais importante no desen-
volvimento do concelho. Fácil é verificar que
todas as juntas se queixam de falta de compe-
tências e da concentração de poderes na Câma-
ra Municipal. Dá que pensar!

– Quais as expectativas que tinha em
Novembro de 2005, quando tomou posse
e que comparação pode estabelecer com
as actuais?

– Tinha, e tenho, a expectativa de que as
juntas de freguesia podem e devem ter uma
intervenção maior no “Presente” e “Futuro” de
Espinho. Até ao momento não tem sido possível.
Contudo, acredito que a Câmara está atenta às
revindicações de todas freguesias do concelho,
e a seu tempo irá delegar mais competências às
freguesias. Em Outubro de 2005 apresentei-me
a eleições com um projecto de renovação e de
mudança. Era, e é, a minha ambição dar um
novo impulso e uma nova dinâmica à nossa
freguesia. As dificuldades financeiras que en-
contramos, inesperadamente, têm atrasado e
bloqueado alguns projectos e ideias que traça-
mos. Resumindo: quero cumprir o programa

eleitoral, com as ideias e projectos. Ainda é
possível…

– Dos projectos que pensou durante a
campanha eleitoral, quais os que estão
concretizados?

– No que diz respeito a novas tecnologias,
nomeadamente à acessibilidade por parte dos
espinhenses, é desde Junho de 2006 possível
utilizar Internet gratuitamente na Junta de Fre-
guesia. Tem sido um pequeno sucesso. Na
comunicação e imagem, já renovamos o atendi-
mento e já criamos o nosso site (www.jf-
espinho.com). Temos cumprido com a acção
social, com as colectividades, com a cultura e
desporto.

Estou preocupado com a segurança na fre-
guesia. Já expus publicamente as grandes lacu-
nas existentes no Plano Municipal de Segurança,
completamente desajustado e ultrapassado à
realidade. Temo que a falta de coordenação num
futuro sinistro possa agravar o resultado do
mesmo.

Estou a acompanhar o projecto para o esta-
cionamento na Freguesia, proposta da inteira
responsabilidade da Câmara Municipal, que pelo
que pude já perceber vai realmente resolver o
problema do estacionamento. Espero que não
afastem a população e visitantes. O futuro o
dirá!

“A Junta de Freguesia
está à procura

de um equilíbrio
financeiro”

– Como é possível gerir a Junta de
Freguesia de Espinho dado as poucas fon-
tes de receita que dispõe?

– As receitas são as possíveis. É fácil gerir
quando só gastamos aquilo que temos.

Quanto mais receitas esta junta de freguesia
obtiver, mais apoio terão as colectividades, mais
apoio daremos ao comércio tradicional e à pro-
moção turística de Espinho; mais iniciativas
poderemos promover para os jovens e os ido-
sos. Não fugimos às nossas responsabilidades.

Quero relembrar que a Junta de Freguesia
de Espinho está hoje à procura de um equilíbrio
financeiro. Estamos com dificuldades em cum-
prir com compromissos e acordos assumidos no
início de 2006. Isto deve-se única e simplesmen-
te ao desvio orçamental a que fomos sujeitos e
que ronda os 30 por cento. Estamos convictos de
que até meados de Setembro de 2007 consegui-
remos equilibrar.

– E a tourada, que era uma bandeira
sua durante a campanha?...

– O nosso compromisso foi assumido com
grande responsabilidade. O terreno da antiga
tourada é património da Junta de Freguesia de
Espinho. Hoje aquele espaço é apenas um muro
circular, num estado bastante degradado. O
meu compromisso é o de dotar aquele terreno

de equipamentos e serviços que estejam ao
dispor dos espinhenses. A única situação que
muda é o tamanho da bandeira. Hoje sou bas-
tante mais ambicioso, única e simplesmente
pelo facto de ter uma maior noção das dificulda-
des que os nossos idosos, a juventude e as
colectividades sentem. Por mim o futuro passa
pela criação e valências tais como um centro de
dia e de convívio para os idosos, salas para
colectividades e outras mais. Apenas mudou o
tamanho da bandeira: está maior.

– Que projectos para o Centro de Con-
vívio e como se encontra actualmente?

– A Junta de Freguesia tem responsabilida-
des acrescidas no que diz respeito à única
associação da freguesia que promove o convívio
dos idosos e fomenta o apoio integrado dos
mesmos, tanto na saúde como no lazer e des-
porto. É do conhecimento público que esta
associação está hoje com dificuldades em sub-
sistir, só pelo facto de depender das verbas
subsidiadas pela Junta de Freguesia, e pelo facto
de a actual junta não poder continuar a cooperar
financeiramente nos mesmos moldes do passa-
do.

Já assumi um compromisso com os idosos
do Centro de Convívio. A criação de uma nova
associação poderá ser parte da solução. Este é,
no entanto, um assunto muito melindroso pois
os nossos idosos estão preocupados com o seu
bem-estar – é melindroso pois não quero ser mal
interpretado por todos os que no passado luta-
ram para que o Centro de Convívio fosse hoje
uma realidade. Apenas espero a compreensão e
a paciência de todos os que se preocupam com
esta situação.

– Quais as dificuldades que tem encon-
trado em gerir a Junta de Freguesia?

– Na área administrativa. Tal como o anterior
executivo, também eu depositei muita confiança
no funcionário (em funções durante cerca de 13
anos e um amigo pessoal) que foi alvo do
processo disciplinar que culminou com o
despedimento. Foi neste campo que senti e
ainda sinto as maiores dificuldades. A Junta de
Freguesia tinha, em Novembro de 2005, dois
funcionários administrativos – um com licença
sem vencimento e um outro em funções. Com o
término do processo disciplinar fiquei sem poder
contar com a grande experiência administrativa
que o anterior executivo tinha. Hoje temos uma
funcionária contratada a prazo para cumprir
estas funções. Espero ter, num futuro próximo,
a devida estabilidade.

– Quais os aspectos positivos e os ne-
gativos do edifício da Junta?

– O facto de se ter mantido o ‘traço’ da antiga
escola é, sem dúvida, o aspecto mais positivo.
Ainda hoje existem cidadãos que dizem ter ido
aulas na sala que fica atrás daquela janela do
canto. É, então, um belo edifício, moderno e com

O presidente da Junta
de Freguesia de Espinho,

Rui Torres, numa entrevista
concedida ao jornal

Defesa de Espinho, faz um
balanço da sua actividade
autárquica e denuncia que

é “perseguido politicamente e
não só, pelas funções que

exerço na Junta de Freguesia”.
O presidente da Junta de
Freguesia de Espinho não
quer revelar, para já, se se

recandidata ao cargo, alegando
que “ainda falta muito tempo
para 2009” e que “a minha
preocupação é trabalhar
em prol de Espinho e dos
compromissos que assumi

com os espinhenses”.

Manuel Proença

“Sou um alvo fácil
mas a minha

postura
e determinação
irão prevalecer”

Fotos VÍTOR LANCHA
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uma arquitectura bastante interessante. Está
dotado de uma galeria de exposições (a mais
bela do concelho) e de um auditório com a
capacidade para 210 pessoas.

Hoje estou preparado para falar de vários
aspectos negativos, mas limito-me aos elevados
custos com a manutenção de edifício, situação
que se reflecte imenso no orçamento da Junta
de Freguesia.

“Poucos ou nenhum
dos presidentes

de Junta do concelho
tiveram o sucesso

de António Catarino”

– Para formar a Junta de Freguesia foi
necessária uma coligação com a CDU, uma
vez que o PSD e o CDS-PP concorreram na
‘Juntos por Espinho’. Como tem sido esta
relação da direita com a esquerda no exe-
cutivo?

– Quero relembrar que não estava na nossa
previsão a coligação com a CDU. Esta situação
apenas foi provocada devido a diversas ‘movi-
mentações’ que os eleitos para a Assembleia de
Freguesia iniciaram após as eleições de 9 de
Outubro de 2005. Estava disposto a apresentar
a demissão com toda a lista PSD/CDS-PP e
provocar eleições antecipadas. Foi neste cenário
que à última da hora (mesmo na última hora)
houve o acordo com a CDU para existir a
estabilidade que até hoje sentimos no Executivo
da Junta de Freguesia. Quero também aprovei-
tar para agradecer tanto ao elemento do CDS-PP
como especialmente a Humberto Cruz pela co-
laboração, pelo trabalho e ideias com que tem
contribuído. Tem sido uma relação excelente,
com muita compreensão e todos com uma única
missão: servir Espinho.

– A participação nas assembleias de
freguesia não tem sido tão pacífica quanto
as dos mandatos anteriores. Qual a rela-
ção com os partidos da oposição?

– Sendo verdade que nunca tinha assistido
a uma assembleia de freguesia, tanto em Espi-
nho como noutra qualquer freguesia, aquilo que
me informam é que sempre pautou o civismo e
espírito de camaradagem nas sessões da
Assembleia de Freguesia de Espinho. Admito
que tivemos uma ou outra secção menos pací-
fica. Talvez seja o reflexo da minha menor
experiência em conjugação com o facto de um
ou outro elemento, mais expedito, e preocupado
com a sua promoção pessoal ou do seu partido.
Hoje penso que esta situação está ultrapassada
e que todos temos a nossa preocupação concen-
trada no futuro da nossa “freguesia.

– Qual o seu relacionamento com o
anterior presidente, António Catarino, que
agora ocupa um lugar na oposição?

– Sempre tive um grande respeito e conside-
ração pelo senhor António Catarino. Foi um
presidente que conseguiu concretizar um dos
seus principais sonhos ou ambições – as insta-
lações da Junta de Freguesia. Poucos ou ne-
nhum dos presidentes de junta do concelho
tiveram o sucesso de António Catarino.

Nunca foi meu propósito candidatar-me ao

lugar de presidente de Junta, de Espinho ou de
outra, e muito menos o de lhe ocupar o ‘lugar’
após um acto eleitoral, quase frente a frente.
Aliás desconheço a realidade do processo da não
recandidatura de António Catarino assim como
o processo de afastamento do PSD. Espero que
o futuro contribua para o esquecimento destes
factos. Respeito o passado e o presente de
António Catarino e conto com ele no futuro.
Ainda me trata por ‘meu menino’ e não quero
que mude.

– Quais as razões que o levaram a não
fazer uma coligação com o movimento
encabeçado por António Catarino?

– Não fazia intenções de realizar coligações
para o Executivo da Junta de Freguesia. Penso
que a equipa vencedora tem a obrigação de
trabalhar e de cumprir com os compromissos
assumidos. Também por parte dos elementos da
LIFE não existiu qualquer tipo de aproximação
antes da constituição do Executivo. Como já
disse, as ‘movimentações’ que naquela altura
foram realizadas pelos elementos da oposição,
estiveram na origem deste feliz entendimento.

“Espero ter
da Câmara Municipal

a colaboração necessária
para pôr em prática

as ideias e os projectos
que tenho para Espinho”

– Como é o seu relacionamento pessoal
com o presidente da Câmara, José Mota?

– Conheço o senhor presidente da Câmara
há alguns anos. Sempre tivemos e continuamos
a ter um bom relacionamento. Acredito que só

não é maior pelo facto de estarmos, politicamen-
te, em partidos opostos e de termos estado em
posições opostas em alguns actos eleitorais.

Estou satisfeito com este relacionamento e
espero que perdure por muitos anos.

– E o relacionamento institucional?
– Institucionalmente existe um respeito

mútuo, pelo menos assim o considero.
Espero ter por parte da Câmara Municipal a

colaboração necessária para que as ideias e os
projectos que tenho para Espinho, nomeada-
mente para o terreno da antiga tourada, sejam
uma realidade. Estou disponível para colaborar
com a Câmara Municipal nos mais diversos
assuntos relacionados com a freguesia. Obvia-
mente espero obter uma maior confiança da
Câmara com a Junta, nomeadamente com a
atribuição de mais competências.

– E o relacionamento com as restantes
juntas de freguesia?

– O relacionamento tem sido sobretudo com
os seus presidentes. Sou o mais novo no ‘posto’
assim como na idade. Sinto que me respeitam e
que em muitas situações estão solidários comi-
go. Todos já me deram algumas ‘dicas’ para uma
melhor gestão e governação. Espero que possa
também retribuir na ‘mesma moeda’. Temos
‘lutas’ idênticas – mais competências para as
juntas de freguesia. Respeito e sou respeitado.
Apenas sinto que em algumas matérias na
Assembleia Municipal devíamos ser mais isentos
na votação.

– Como é o seu relacionamento com a
vizinha Junta de Freguesia de S. Félix da
Marinha?

– É uma freguesia que, pessoalmente, gosto
bastante. Tem uma população em crescimento

(muitos oriundos de Espinho), tem praia, mar e
tradição. Temos de aprender com os bons exem-
plos de governação autárquica e São Félix da
Marinha é um bom exemplo disso. Já tive alguns
contactos com o presidente Joaquim Almeida e
inclusive um encontro na Junta de Freguesia de
Espinho. Espero ainda um maior entendimento
e iniciativas conjuntas.

– O que há a fazer em comum, uma vez
que uma boa parte da Freguesia de Espi-
nho faz fronteira com S. Félix da Marinha?

– Em brincadeira posso dizer que a palavra
‘Obra’ é comum. ‘Gaia é obra’ e em Espinho vê-
se!

Temos assuntos que devemos preocupar-
nos e tentar resolver conjuntamente. Exemplos
disso são: a situação lamentável a que chegou o
Rio Largo Clube de Espinho, que vai ficar sem
recinto para a prática da sua principal modalida-
de; situações ambientais, nomeadamente na
zona dunar; assim como nas acessibilidades,
ambos utilizamos em comum uma ‘porta’ para
entrar e sair – a Avenida da Liberdade e Rua 20.

– Qual a sua posição, e a da Junta de
Freguesia de Espinho, em relação às pro-
postas que são apresentadas na As-
sembleia Municipal? Está sempre do lado
do PSD e CDSPP nas votações?

– Os meus ideais políticos estão mais reflec-
tidos na chamada ‘direita’.

Como na Assembleia Municipal represento a
Freguesia de Espinho, tento manter-me politica-
mente independente. Tenho o meu pensamento
no futuro de Espinho como freguesia e como
concelho.

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

DINHEIRO! PRÉ-APROVAÇÃO 2 h.
C/ OU S/ PROBLEMAS BANCÁRIOS

BANCA OU PARTICULARES
MÁXIMA HONESTIDADE E SIGILO

914 243 489 - 960 257 154 - 936 519 995 - 960 255 932 - 960 427 541

Precisa-se

CONTACTAR: 918 473 670

COSTUREIRAS

Foto VÍTOR LANCHA

«Defesa de Espinho» – 3909 – 2007-03-01

NÚCLEO SPORTINGUISTA DE ESPINHO
Assembleia Geral Extraordinária

Convocatória
Nos termos do Art.º 28.º dos Estatutos do Núcleo Sportinguista

de Espinho, convoco a Assembleia Geral Ordinária, a realizar nas
instalações da sede, sita na Rua 39, n.º 543, em Espinho, na
próxima quinta-feira, dia 8 de Março de 2007, pelas 21 horas,
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1) Leitura, análise e votação da acta da Assembleia Geral
anterior; 2) Apreciação, discussão e votação do Relatório Contas
da Direcção e respectivo parecer do Conselho Fiscal relativos a
2006; 3) Trinta minutos para análises de assuntos de interesse
para o núcleo.

Nos termos do Art.º 28.º dos Estatutos, se à hora marcada
não estiverem presentes mais de metade dos sócios com direito
a voto, a Assembleia reunirá meia hora mais tarde, em segunda
convocatória, com qualquer número de associados.

Espinho, 16 de Fevereiro de 2007

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Francisco Azevedo Brandão (Dr.)
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– O que pensa da requalificação urbana
que foi feita na cidade de Espinho?

– Tenho saudades do passado!...

“Obra do enterramento
da linha-férrea

é uma oportunidade
a não falhar

e a aproveitar”

– E da obra de enterramento da linha-
férrea?

– Espero que seja mesmo a ‘obra do século’
para Espinho. É uma oportunidade a não falhar
e também a aproveitar. Preocupa-me a falta de
informação da Câmara aos espinhenses mas
estou ansioso por ver a obra terminada. Tem
sido um transtorno para muitos residentes na
Avenida e Rua 8 assim como para os comercian-
tes e empresas que laboram na zona poente da
linha-férrea. No entanto, para a dimensão que
esta obra tem, os incómodos até têm sido muito
poucos, comparando com os que advieram, por
exemplo, da requalificação urbana. Espero para
ver, mas estou confiante.

– Tem-se falado muito do Regulamen-
to Municipal para o estacionamento. A
propósito, apresentou algumas propostas
na Assembleia Municipal Extraordinária
recentemente realizada e viu-as reprova-
das pela maioria. Sinteticamente, diga
porque razão as defendeu e quais as van-
tagens que traziam à sua Freguesia e à
população?

– Era já um facto consumado a existência
deste Regulamento e também do concurso e da
adjudicação que o executivo municipal aprovou.
Face a esta situação apresentei algumas propos-
tas à Assembleia Municipal para atenuar algu-
mas situações. Defendi, e defendo, que os
bombeiros voluntários (os 25 mais assíduos)
tenham a possibilidade de estacionar gratuita-
mente quando em serviço voluntário (urgente
ou não) e que esta gestão fosse da responsabi-
lidade do comandante/comando de cada
corporação (a proposta aprovada prevê a isen-
ção pontual apenas nos casos de urgência desde
que solicitada pela associação de bombeiros no
prazo de 48 horas). Defendi, também, tabelas de
comissões e de precário mais favoráveis para os
residentes em Espinho. Estou muito preocupado
com a medida aprovada pela Câmara Municipal,
recentemente ratificada pela Assembleia Muni-
cipal. Preocupa-me o estacionamento em Espi-
nho. Sei que a criação de novos parques de
estacionamento vão contribuir para resolver
esta situação. Compreendo também o facto de
se concessionar a privados, uma vez que cons-
troem sem custos para a Câmara Municipal.

Discordo quanto ao facto de termos de
privatizar a superfície de Espinho, durante 20
anos, à mesma empresa, sem sabermos nem
termos conhecimento dos investimentos finan-
ceiros e das receitas estimadas. Para resolver ou
atenuar o problema de estacionamento em Es-
pinho uma das duas medidas eram suficientes,
ou os parcómetros ou os novos parques de
estacionamento.

Este assunto estará em breve em discussão

publica…
– Qual o relacionamento da Junta de

Freguesia de Espinho com as diversas ins-
tituições (desportivas, culturais, de soli-
dariedade, etc.)?

– Penso que é o melhor possível. Tenho uma
grande preocupação e admiração com as colec-
tividade e associações de Espinho. Procuro sem-
pre ajudar quem nos pede ajuda e também
todos os que desempenham actividades de inte-
resse para a freguesia. Só não apoiamos mais
porque não temos como.

– Quais são as vossas prioridades para
estas instituições?

– Quase todas têm preocupações financei-
ras. Procuramos apoiar as suas iniciativas. Algu-
mas têm problemas de instalações e vamos
procurando encontrar soluções.

– O Rui Torres fazia parte (como vice-
presidente) da Comissão Política Concelhia
de Espinho do Partido Social Democrata
que se demitiu recentemente. Qual é e
qual será o relacionamento do presidente
da Junta de Freguesia de Espinho com a
actual ou com a futura Comissão Política,
admitindo os possíveis cenários?

– Pessoalmente espero que o PSD em Espi-
nho encontre estabilidade e que possa, urgente-
mente, contribuir para novas ideias e projectos.
A última Comissão Política estava a aguardar
uma decisão do Conselho de Jurisdição Nacional
que tardava a chegar e inclusive, salvo o erro,
ainda não chegou. Os espinhenses esperam
uma alternativa para os destinos do Município.

O presidente da Junta estará presente para
trabalhar com todos os partidos e movimentos
da freguesia.

– Quais os grandes projectos para o
futuro?

– A estabilidade financeira e fazer ‘obra’ no
terreno da antiga tourada. Temos um projecto
ambiental a aguardar autorização das entidades
competentes, no qual pretendemos dar uma
‘cara nova’ à zona dunar a norte da praia
Marbelo, com a plantação de vegetação assim
como com a criação de passadiços.

“Quero poder
sempre caminhar

pelas ruas de Espinho
de cabeça erguida
e ser respeitado
por quem passo”

– Como jovem e o mais jovem presi-
dente de Junta de Freguesia eleito demo-
craticamente no concelho de Espinho, que
obstáculos tem encontrado e como os tem
ultrapassado?

– Não foi fácil aceitar o convite do PSD para
concorrer às eleições à Junta de Freguesia,
especialmente quando aconteceu apenas a 60
dias do acto eleitoral.

Abracei esta eleição com grande sentido de
responsabilidade e com o apoio da minha famí-
lia. Não me arrependo da candidatura, mas hoje
constato que foi um passo que alterou profun-
damente a minha vida, quer familiar, quer pro-
fissionalmente, como também prejudicou algu-
mas amizades. Nunca tinha imaginado ter de
passar pelas ‘pressões’ a que eu e a minha
mulher fomos sujeitos. Considero-me, hoje,
perseguido politicamente e não só, pelas fun-
ções que exerço na Junta de Freguesia. Esta

situação tem-me provocado alguma instabilida-
de pessoal e profissional. Ainda sofro com as
‘pressões’ e as ‘perseguições’. Enfim!...

Continuo a trabalhar com a dedicação de
sempre, tanto ao serviço da Junta de Freguesia
como para a minha entidade patronal. Sinto que
me querem prejudicar, mas o futuro assim o
dirá.

Espero estar à altura das adversidades que
for encontrando e de ter o apoio suficiente para
as ultrapassar. Sou um alvo fácil, mas a minha
postura e determinação irão prevalecer.

Tenho um lema que quero cumprir – “poder
sempre caminhar pelas ruas de Espinho, minha
terra, de cabeça erguida e ser respeitado por
quem passo”.

– Pensa recandidatar-se nas próximas
eleições, em 2009?

– Para já, só penso em cumprir este manda-
to. Ainda falta muito tempo para 2009. A minha
preocupação é trabalhar em prol de Espinho e
dos compromissos que assumi com os
espinhenses.

Sei uma coisa: perdi algumas coisas boas da
minha vida com esta candidatura, infelizmen-
te!...

– O que gostaria de pedir ao presidente
da Câmara, José Mota, para este ano e
para os futuros?

– Mais e melhor cooperação.
– Que mensagem gostaria de deixar

aos espinhenses?
– Não deixem de se manifestar pelo futuro

de Espinho – criticando ou apoiando. Só assim
podemos verificar se estamos a governar bem
ou não. Espinho precisa de mais participação
cívica da população. Contem comigo.

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIAJORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

JOÃO RAMOS PEREIRA
OSTEOPATIA

REG. GENERAL OSTEOPATHIC COUNCIL (INGLATERRA)

CLÍNICA DA DOR * COLUNA VERTEBRAL
OSSOS E ARTICULAÇÕES * SISTEMA NERVOSO

RUA 19, N.º 342 – SALA 1.3 — ESPINHO • TELEF. 22 734 34 72

(D.O.)Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Foto VÍTOR LANCHA
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PALAVRAS
À SOLTA

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

“O dinheiro
compra tudo”

A este ditado tão antigo e tão verdadeiro podemos juntar
este outro: “Quem tem amigos não morre na cadeia”. E porquê?
Porque um pedido, um favor de que se espera a recompensa,
um “fechar de olhos”, resolve muita coisa, infelizmente à
mistura com muita injustiça.

Ao falar neste assunto, não pretendo atingir pessoas ou
instituições de uma maneira velada; qualquer semelhança é
pura coincidência. Além disso, se estou contra a corrupção, não

estou contra as pessoas, que não quero julgar, pois isso não me
compete.

Lamentar-se, dizer que as coisas vão de mal a pior, é uma
verdade, mas não remedeia nada – cada um que se acautele, quer
para não ser apanhado pelos seus tentáculos, quer para não ser
vítima de uma injustiça.

Actualmente não se passa um fim-de-semana sem que um
determinado semanário anuncie um “escândalo” que envolve
muitos milhares... Os desmentidos aparecem, mas... fica sempre
uma dúvida a pairar e a denegrir a imagem de uma pessoa. É
francamente lamentável que se trate com tanta leviandade a
reputação das pessoas; acabe-se com o «diz-se» e se realmente
houver motivos, actue-se com eficácia e castigue-se o corrupto.

Usa-se o suborno para atenuar a morosidade da máquina
burocrática; para obter empregos para os quais não se tem
aptidões e daí o proliferar da incompetência. Com dinheiros
encapotados arranjam-se promoções, nomeações, valorização
falsa de terrenos para construção de edifícios públicos, etc. E isto
tudo à custa do dinheiro dos contribuintes. Depois o dinheiro não
dá para ter uma Segurança Social decente, reformas que che-
guem para viver, assistência médica que não chegue só depois do
doente ter morrido, etc. Não admira.

É pratica corrente, fazer orçamentos, incluindo, de modo
oculto a parcela “luvas”. Os EUA proibiram as empresas de

negociar, no estrangeiro, com quem exige subornos. Quando
os empresários pensavam que vinha a falência, tal não acon-
teceu, pois adoptaram dois comportamentos: aumentar a
qualidade e a diversidade e dizer: “Suborno? Não, muito
obrigado!”

Comentando ensinamentos de João Paulo I, o Papa do
sorriso, o professor Melé, que lecciona Ética de Empresas no
IESE, explicou que as estruturas injustas – como a corrupção
sistemática – são o fruto, a acumulação e a concentração de
muitas imoralidades pessoais. Se aparecem por causa da má
conduta das pessoais individuais, também só podem ser
combatidas usando engenho e eficiência.

Por vezes resistir ao suborno e à extorsão pode exigir
heroísmo, pois pode levar à perda de emprego com
consequências dramáticas que daí resultam para o próprio e
seus familiares. Mas as pessoas honestas, se querem continuar
a sê-lo, devem resistir energicamente, mas salvaguardando os
seus legítimos interesses, com a diversidade de mercados e
produtos; com a melhoria de qualidade que se impõe; com o
aumento da produtividade que torna os preços mais competi-
tivos, etc.

Não fiquemos, porém, com a ideia que ser honesto é ser
lorpa... Precisamos de ser criativos, espertos, ousados nos
negócios, mas corruptos não – já chega os que temos...

Nos passados dias 7, 15 e 22 de Fevereiro, o
Centro Social de Paramos, através do Projecto
“Novo Rumo”, levou a debate, nos Bairros da
Ponte de Anta, Quinta de Paramos e Marinha de

zados e com consequências extremamente
gravosas para os agregados familiares.

Temas como “a relação entre poupança,
endividamento e sobre-endividamento”, “como
proteger-se contra as fraudes e outros esque-
mas enganosos” e “onde e como poupar, evitan-
do deste modo o recurso ao crédito” foram
abordados e suscitaram por parte de todas as
participantes uma curiosidade e participação
acrescidas.

Os responsáveis do projecto “Novo Rumo”
constatam que através da realização destas
sessões e da explanação deste tema em concre-
to, muitos daqueles que nelas participaram, se
encontram, actualmente, muito melhor
elucidados sobre as vantagens e inconvenientes
do recurso a este tipo de crédito.

Centro Social de Paramos promove debate

Sobre-endividamento das famílias
nos diferentes bairros do concelho

Silvalde, o tema “Sobre-endividamento das fa-
mílias”.

As razões que conduziram este projecto a
explanar esta questão foram diversas, nomea-

damente, a necessidade de alertarmos as famí-
lias residentes nestes bairros para o perigo que
constitui o recurso a empresas de crédito, as
quais cobram taxas de juro altíssimas, acarre-
tando um acréscimo de custos ao nível do
orçamento familiar.

“Todos nós sabemos que a conjuntura actu-
al do nosso país não é das mais favoráveis. As
necessidades a satisfazer são inúmeras, as ten-
tações idem, como tal as dívidas acumulam-se,
muitas das vezes sem darmos por isso. A solução
passa inúmeras vezes pelo recurso a empresas
de crédito, as quais através de propostas fáceis
e tentadoras, aliciam os consumidores a pedir
dinheiro emprestado. É uma proposta fácil e
com resposta quase imediata. No entanto, exis-
te o reverso da medalha, o qual muitas das vezes
parecemos ignorar…”

E…
“Para além de tudo isto, procuramos igual-

mente agitar as consciências de todas aquelas
famílias que poderão ser alvo de realojamento a
curto prazo, para a perigosidade de se sobre-
endividarem, com vista à aquisição de material
diverso tendo por objectivo último o recheio da
sua nova habitação.”

Estas sessões foram dinamizadas por uma
jurista da DECO, a qual durante cerca de 90
minutos, procurou alertar para os perigos ocul-
tos destes créditos, muitas das vezes menospre-

De cada vez que se prevê
nova subida dos juros, o

mercado bancário apressa-se
a subir a taxa cobrada às

famílias com crédito à
habitação, mas não aumenta

da mesma forma os juros
pagos aos clientes pelos seus
depósitos – é comum dizer

que a subida dos juros
prejudica quem contrai

empréstimos e beneficia quem
tem depósitos, mas o certo é

que isso não acontece na
mesma medida: em Portugal,

em 2006, o benefício ficou
muito aquém do prejuízo

Aumento dos juros
beneficia mais a bancos

que clientes
Jornal de Notícias

Finanças estudam hipótese de
não pagar a entidades com

contribuições em atraso
Dívidas ao fisco

suspendem pagamentos
Público

Dependência do álcool atinge
540 mil pessoas; outras 746 mil

abusam das bebidas
Alcoolismo afecta 1,3

milhões de portugueses
Jornal de Notícias

Mais de cem mil alunos dos 12
aos 18 anos questionados
sobre violência em casa

Perguntas indiscretas em
inquérito de droga

Jornal de Notícias

Só no ano passado, no distrito
de Leiria

Droga apreendida dava
para pagar estádio de Leiria

Região Leiria

Sentença judicial continua por
cumprir; cliente avançou com

processo de execução
Metro do Porto
deve um euro

a utente desde 2005
Jornal de Notícias

Uma família de Vieira de Leiria,
concelho da Marinha Grande,
passou por uma situação, no
mínimo, insólita – na véspera,
recebera da parte do Hospital

de Leiria a informação de que o
seu familiar, que ali se

encontrava internado, tinha
falecido; foi preparado o funeral
e quando a urna com o cadáver

chegou e se iniciava a
cerimónia fúnebre, os familiares
constataram que o falecido era

uma pessoa desconhecida
Foi dado como morto

por duas vezes mas afinal
está vivo

Jornal de Notícias

Despacho invoca falta de água
canalizada e de casa de banho
Mãe acusa tribunal de lhe

retirar as duas filhas
apenas “por ser pobre”

Jornal de Notícias

Os assaltos vão desde a
iluminação pública no parque
de Nossa Senhora das Dores
aos cabos de fornecimento

 de energia na feira
e mercado da Trofa

Tudo quanto é cobre,
alumínio e aço inoxidável é

um ver se te avias!
Jornal da Trofa

Fez-se passar por doente
do IPO e conseguiu formar
uma onda de solidariedade

em Penafiel
Inventou doença
para conseguir

dinheiro
Jornal de Notícias

Disse que era para
ajudar o pai a fazer a casa;

vítima sofre da doença
de Alzheimer

Falsa neta enganou
idosa de Vila Flor

e fugiu com as poupanças
(nove mil euros)
Jornal de Notícias

Em Oliveira de Azeméis
Assaltado à porta do banco

O Regional

Resistiu ao roubo em Sintra e
foi esfaqueado várias vezes por

grupos de ladrões
Morto à facada
por telemóvel

Correio da Manhã

Em frente ao tribunal
de S. João da Madeira

Desempregado assaltado
e esfaqueado

O Regional

Ourives da Póvoa
de Lanhoso estava em
Gondomar a tratar de

negócios quando
foi abordado por quatro

encapuzados; assaltantes
sabiam que tinha ouro
na mala e mandaram
vítima para o hospital
com cabeça rachada

e lesão no pé
Levou um tiro

no pé por resistir
a entregar chave

do carro
Jornal de Notícias

Em S. João da Madeira
Tentou matar agente

da PSP a tiro
O Regional

Em Santarém
Mulher resiste a queda

do nono andar
Correio da Manhã
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“Atropelo
à segurança

e às leis ambientais”
na opinião de Vítor
Cale Solteiro (BE)

“Entulho
na ribeira

de Rio Maior”
Vítor Calé Solteiro, vogal do Bloco de Esquer-
da na Assembleia Municipal de Espinho, emitiu o
seguinte comunicado:

“Fazendo tábua rasa das mais elementares e
indispensáveis regras de segurança pública, bem
como, da legislação ambiental em vigor, a Câ-
mara Municipal de Espinho e a Junta de Fregue-
sia de Paramos têm vindo, de uma forma abso-
lutamente desavergonhada e inconcebível num
estado de direito, a depositar enormes quantida-
des de entulho no leito de cheia da ribeira de Rio
Maior, no parque desportivo e de lazer denomi-
nado Américo Magano, local frequentado por
muitas crianças e jovens.

Além de colocar em risco a segurança dos
cidadãos e dos seus bens, propiciando situações
de inundação a montante, tal situação vai ao
arrepio das mais basilares e essenciais regras
legais do domínio público hídrico, isto é, atenta
contra o uso e a gestão das águas públicas e
áreas adjacentes.

Registe-se que tais recursos aquíferos, por
se encontrarem no domínio público do Estado,
estão submetidos a um regime especial de
protecção, facto que, no caso em concreto, não
foi tido em devida conta – antes pelo contrário.
Quem deveria zelar pela defesa e pelo cumpri-
mento escrupuloso da lei e das regras de segu-
rança converteu-se no principal infractor.

De quem é a responsabilidade se ali ocorrer
um acidente pessoal? Quem é que assume as
consequências nefastas que uma eventual inun-
dação possa causar?

O mau tempo e as chuvas que têm ocorrido
durante este Inverno não auguram nada de
bom. Os abatimentos e os deslizamentos de
pedras e terra que se têm verificado para a
ribeira de Rio Maior, curso de água que desem-
boca na barrinha de Esmoriz/lagoa de Paramos,
ecossistema integrado na Rede Natura 2000, já
estão, no momento presente, a obstruir e a
constituir uma barreira significativa à livre pas-
sagem das águas, fazendo temer o pior. As
fendas e as crateras provocadas pela escorrência
da água das chuvas convertem-se numa ratoei-
ra perigosa e letal.

Perante este claro atropelo à lei e à seguran-
ça, exige-se que sejam retirados os detritos ali
colocados, que seja reposta a situação inicial e
que, em tempo útil e pelos meios julgados úteis
pelos poderes competentes, seja garantida a
segurança das crianças e jovens que frequen-
tam aquele espaço.”

PSD questiona

“Praia
de

Paramos:
que

futuro?”
Face aos acontecimentos ocorridos em
Esmoriz, no fim-de-semana, afectando a
habitabilidade dos moradores da zona piscatória,
face às condições climatéricas e à erosão que
agravam a segurança da costa litoral, o PSD de
Paramos julgou oportuno emitir o seguinte co-
municado:

“Localizada a sul da cidade de Espinho, a
praia de Paramos é composta por um aglomera-
do habitacional desde há muitos anos ali fixado.

A praia de Paramos tem sido ao longo dos
anos alvo das intempéries e dos inevitáveis
avanços do mar, que a cada ano que passa se
tornam mais violentos, destruindo as poucas e
débeis barreiras existentes, pondo em risco
todos os seus habitantes.

O PSD de Paramos sente-se na obrigação de
alertar os responsáveis autárquicos para o es-
quecimento a que tem sido votada a praia de
Paramos se compararmos com o que acontece
noutros locais da costa Portuguesa. É, por isso,
lamentável constatar como na costa sul se
defende afincadamente parques de campismo,
mediatizando o problema, ao passo que em
Paramos o que está em causa é meio milhar de
habitantes e os seus bens, e nada se faz.

O PSD de Paramos considera que não há
mais margem para adiar uma tomada de posição
realista sobre esta situação. Os Invernos tem
vindo a revelar-se cada vez mais severos, o
avanço do mar é uma inevitabilidade e, portanto,
torna-se essencial antecipar uma catástrofe que
se afigura cada vez mais real.

Se a tragédia normalmente traz soluções,
porque não evitar que ela aconteça começando
por prevenir o que se avizinha como
incontornável. E nesta matéria o PSD de Para-
mos considera essencial a curto prazo uma
intervenção sustentada e visível na reposição
das defesas contra os avanços do mar que
ameaçam aquele aglomerado, considerando que
arrastar areia formando uma frágil barreira,
além de não passar de um remendo, mantém
toda a zona habitacional vulnerável aos capri-
chos do mar.

Pelo que nos foi dado a conhecer, quer
através da consulta do Plano de Ordenamento
da Orla Costeira, quer pelas informações obtidas
junto dos órgãos autárquicos, existem recomen-
dações no sentido da deslocalização deste aglo-
merado. Considerando que se trata de um pro-
blema grave que requer um enorme sentido de
responsabilidade, pondo de parte questões
politico–partidárias, o PSD de Paramos não quer
deixar de vincar a sua posição nesta matéria, por
isso recomenda aos responsáveis autárquicos

Fim-de-semana de angústia, inquieta-
ção e sofrimento para os moradores do
bairro piscatório de Esmoriz, devido ao
mar ter ameaçado meia centena de ca-
sas. Noites ao relento. E nem a disponibi-
lidade da Câmara Municipal de Ovar e da
Junta de Freguesia de Esmoriz, para um
plano de realojamento temporário numa
unidade hoteleira, demoveu os locatários
de arredarem pé junto das suas habita-
ções e respectivos haveres.

Litoral espinhense também poderá estar em causa

Mar ameaça Esmoriz
Para além das praias de Esmoriz, Cortegaça,

Furadouro, Torreira, Barra, Costa Nova e Vagueira
serem classificadas como zonas de risco
habitacional, também a costa litoral do concelho
de Espinho está sujeita à erosão, condição
agravada com os agravamentos climatéricos.

A capacidade dos esporões também vai com

o tempo (dos anos e das adversidades
climatéricas) sendo afectada, aguardando-se,
entretanto, a definição do Plano de Ornamento
da Orla Costeira, na extensão entre Espinho e
Caminha, cuja consulta pública já encerrou,
conforme o jornal Defesa de Espinho oportu-
namente revelou.

Relativamente à ocorrência na fre-
guesia limítrofe ao concelho de Espinho,
acresce que os Bombeiros Voluntários de
Esmoriz estiveram de prevenção perma-
nente durante a noite, perspectivando o
pico da maré-cheia, mas o mar não vol-
tou a ameaçar… Depois, foram requisita-
dos camiões com pedras (de algumas
toneladas cada) para serem descarrega-
dos por uma máquina na zona frontal
mais afectada pela força do mar.

do nosso concelho, que comecem a tomar deci-
sões, levando a questão aos mais altos respon-
sáveis nacionais, resolvendo de uma vez por
todas esta situação.

O alerta fica, ao mesmo tempo que deixa-
mos a nossa inteira disponibilidade para colabo-
rar na busca da melhor solução para a nossa
terra e para o nosso povo.”
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Sociedade Turismo de Espinho, S.A.
RUA 6 - EDIFÍCIO DO HOTEL PRAIAGOLFE — 4500-357 Espinho
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Matriculada na C.R.C. de Espinho sob o n.º 500.417.458    •    Pessoa Colectiva n.º 500.417.458

CONVOCATÓRIA
Nos termos legais e estatutários, convocam-se os Srs. Accionis-

tas para a reunião da Assembleia Geral anual desta Sociedade, a ter
lugar no próximo dia 29 de Março de 2007, pelas 10 horas e 30
minutos, na sua sede social, sendo a seguinte a sua ordem do dia:

a) Discutir e deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas
do exercício findo em 31 Dezembro de 2006;

b) Discutir e deliberar sobre a proposta de aplicação dos resul-
tados;

c) Proceder à apreciação geral da Administração e Fiscalização
da Sociedade;

d) Proceder à eleição dos Órgãos Sociais para o quadriénio de
2007/2010.

Nos termos estatutários e para os efeitos da alínea d) do n.º 5 do
artigo 377 do Código das Sociedades Comerciais, advertem-se os
Srs. Accionistas que:

1) A Assembleia Geral é constituída somente pelos accionistas
com direito a voto possuidores de acções ou títulos de
subscrição que as substituam e que até oito dias antes da
realização da Assembleia as tenham:

a) Averbado em seu nome nos registos da sociedade, sendo
nominativas; ou

b) Registado em seu nome nos livros da sociedade ou
instituições de crédito, sendo ao portador;

2) O depósito em instituição de crédito tem de ser comprovado
por carta, emitida por essa instituição, que dê entrada na

sociedade pelo menos oito dias antes da data da realização da
Assembleia;

3) Os accionistas só poderão comparecer na Assembleia se comu-
nicarem essa intenção ao Presidente da Mesa da Assembleia
Geral, por escrito, até três dias antes da data da sua realização,
salvo se tiverem comprovado o depósito a que se refere o
parágrafo anterior.

A cada grupo de 20 Acções corresponde um voto, tendo os
accionistas tantos votos quantos os correspondentes à parte inteira
que resultar da divisão por 20 do número de acções que possuam, sem
qualquer limite.

Os Accionistas poder-se-ão fazer representar nas reuniões da
Assembleia Geral por cônjuge, ascendente ou descendente ou outro
accionista, mediante carta dirigida ao Presidente da Mesa indicando o
nome, domicílio do representante e data da Assembleia.

A Assembleia Geral poderá funcionar em primeira reunião desde
que se achem presentes accionistas que representem mais de 50% do
capital social.

Se a Assembleia não puder reunir-se na data marcada, desde já
fica fixado o dia 30 de Abril do mesmo ano, à mesma hora e local, para
a realização da mesma Assembleia de accionistas.

Espinho, 2007.Fevereiro.21

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Jorge Luís Moreira de Carvalho Guimarães

«Defesa de Espinho» – 3909 – 2007-03-01

A pessoas que se encontravam na
antiga casa de acolhimento

temporário do projecto“Novo Rumo”
serão agora transferidas para as

novas instalações  (foto superior)
com capacidade para dez utentes

Sandra Soares

Entre os 25 casos referenciados no con-
celho há homens e mulheres de diferentes
idades que se encontram em grave situa-
ção de exclusão social pelas mais diversas
razões, situações que se foram agravando
aos poucos, até os levarem a um ponto,
sem retorno não fosse o apoio do  Centro
Social de Paramos que os ajuda a encontrar
um “Novo Rumo”.

Este é o caso do Roberto, um jovem de
30 anos que se encontra na casa de acolhi-
mento temporário do projecto “Novo Rumo”
do Centro de Social de Paramos desde o
último dia do ano, depois de ter estado a
viver durante vários meses dentro de um
carro, sem o mínimo de condições de higi-
ene ou segurança.

O jovem é natural de Aveiro onde vivia
com uma jovem, a sua casa ardeu, a rela-
ção correu mal e aconselhado por uns
amigos resolveu vir para Espinho trabalhar
numa empresa de construção civil que,
para seu azar, pouco tempo depois de o
contratar foi confrontada com sérias difi-
culdades financeiras e teve de despedir
mais de meia centena de trabalhadores,
entre eles o Roberto.

O jovem tentou encontrar um novo em-
prego, mas à medida que o tempo foi
passando e o dinheiro acabando, as condi-
ções de vida começaram a agravar-se e foi
quando já estava no limite das suas forças
que recorreu à Segurança Social, sendo
encaminhado para o Centro Social de Para-
mos.

Aqui, encontrou uma nova família junto
dos companheiros com quem divide a casa
de acolhimento e o tratam como um filho,
mas também as técnicas que o procuram
ajudar a resolver as suas dificuldades.

O jovem encontra-se agora a frequentar

um curso remunerado que lhe irá  dar equiva-
lência ao nono ano e mesmo depois do azar
lhe bater à porta (caiu à cerca de uma semana
e partiu uma perna) não desanima, e garante
sentir-se realizado pois “em breve terei con-
dições para reencaminhar a minha vida”.

A situação de Felisberto é complexa, mas
também conta com o apoio do projecto “Novo
Rumo” do Centro Social de Paramos, encon-
trando-se há cerca de quatro meses na casa
de acolhimento temporário.

Com 47 anos de vida, Felisberto já conhe-
ceu muitos empregos, teve casa, uma família,
esteve emigrado em Inglaterra, mas todas as
oportunidades que lhe bateram à porta fo-
ram-se desvanecendo devido ao problema de
saúde que o afecta e não lhe permite manter
um emprego estável.

Dois casos de sem abrigo do concelho de Espinho

Em
busca

de
“Novo
Rumo”

Embora poucos se apercebam

disso, existem sem abrigo no

concelho de Espinho e em

número considerável. O

Centro Social de Paramos tem

25 casos identificados e dá

apoio a cerca de duas dezenas,

entre eles, Roberto e

Felisberto, dois casos de vida

em busca de um “Novo Rumo”

Fotos SS

Actualmente e depois de se ter divorciado
da sua segunda mulher, as condições de vida
deste silvaldense foram-se degradando de tal
forma que também ele teve de recorrer à
Segurança Social, que lhe conseguiu uma
vaga na instituição paramense, o que lhe
permite estar perto da filha e da neta que só
não o acolhem porque não têm condições
para isso.

Felisberto é o faz tudo da casa, aco-
lhendo sempre com satisfação os pedidos
que lhe são feitos pelas técnicas, pois como
ele próprio tem orgulho em afirmar, traba-
lhar é com ele. O problema é que sofre de
epilepsia e mesmo na casa já teve crises da
doença que se agrava com os nervos.

Além de o acolher o Centro Social de
Paramos também se encontra a acompa-
nhar a solicitação que este homem fez para
que lhe seja atribuído um subsídio por
invalidez já que, como os médicos já diag-
nosticaram, a sua saúde não lhe permite
trabalhar.

Desanimado pelas muitas pancadas que
a vida lhe deu, Felisberto ainda mantém
uma restea de esperança, esperando que a
sua situação se resolva e possa receber um
subsídio que lhe permita alugar um quarti-
nho para dar a sua vaga na casa de acolhi-
mento em quem dela mais precise.

Estes são apenas dois dos muitos casos
que o projecto “Novo Rumo” acompanha e
para os quais procura acompanhamento no
âmbito de um problemática que tem ten-
dência para se agravar em especial quando
se aproxima a época balnear, já que Espi-
nho funciona como pólo de atracção, tam-
bém para pessoas em forte exclusão social.

A situação é tanto mais problemática,
que o técnicos responsáveis pelo projecto
sabem que, caso o problema mantenha a
evolução que tem sido verificada as novas
instalações abertas à comunidade no pas-
sado sábado e que têm capacidade para
dez utentes, a breve prazo, poderão não
ser suficientes.
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C/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Vendo LOTE DE TERRENO

Aluga-se ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Tlm. 919 591 294

c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

PROF. SIDY (Espinho)
25 anos de experiência

Não há vida sem problemas, não há problemas sem solução. Especializado em
astrologia e espiritualidade, resolve com rapidez e eficácia todos os seus
problemas. Descendente de uma família conhecedora dos segredos da magia
branca e negra, é mestre na resolução de problemas de inveja, desavenças,
negócios, amarrações, impotência sexual, obsessões, sorte ao jogo!

O sucesso da sua vida depende de si! Resultados rápidos.

Contacte Prof. Sidy – Rua Golf, 1929 - r/c - Silvalde - 4500 Espinho
Telef. 227 328 276 • Tlm. 913 443 427 / 969 835 621

havia sido doado e se encontrava devoluto, em
favor das suas valências.

Apesar de não te sido fácil a concretização
do projecto e talvez também por isso, a sua
abertura à comunidade (a inauguração aconte-
cerá quando os arranjos exteriores estiverem
concluídos) deu grande satisfação ao director do
Centro Social, Manuel Costa e Silva que fez uma
visita guiada a todos quantos quiseram conhe-
cer as novas instalações, entre eles, o deputado
da Assembleia da República, Luís Montenegro e
o presidente da Junta de Freguesia de Paramos,
Américo Castro. O representante da Câmara
Municipal de Espinho não pode estar presente
por motivos pessoais.

Depois das controvérsias que envolveram a
execução da remodelação do edifício, na altura
Manuel Costa e Silva lembrou que “os esforços
dispendidos em prol da comunidade devem ser
aproveitados, com todos a trabalharem em con-
junto para o mesmo objectivo”.

Quanto ao projecto em si, o responsável
sublinha que “o Centro Social é a única institui-
ção no concelho que trabalha portadores de
HIV, que trabalha toxicodependentes, que tra-
balha sem abrigo, mães adolescentes, toda uma
parcela da comunidade que vive realmente em
exclusão social no concelho. É o centro, através
dos seus programas, que procura dar-lhes for-
mação e uma segunda oportunidade para que se
possam integrar na sociedade, um trabalho que
é de louvar e que deveria ser reconhecido por
algumas entidades”.

Tendo todas as valências em funcionamen-
to, o Centro Social de Paramos, com os seus
cerca de 90 funcionários, já se assume como um
dos maiores empregadores do concelho e, neste
sentido, Costa e Silva sublinha que “o trabalho
que desenvolvemos em prol dos desfavorecidos
implica criação de emprego e com isto também
estamos a melhorar as condições de vida da
população do concelho”.

As novas instalações estão abertas à comu-
nidade e a funcionar com os três projectos já
existentes, mas outras candidaturas na área da
formação, de âmbito nacional e transnacional,
estão previstas para breve, sendo também von-
tade desta direcção, “apostar novamente e mais
na terceira idade, com uma possível ampliação
do lar e a criação de outras infra-estruturas de
apoio aos idosos”.

Ao nível do acolhimento temporário a casa
está equipada com um quarto de sete camas,
para acolher sem-abrigo do sexo masculino e
um quarto de três camas para o sexo feminino.
Existe ainda um outro quarto que poderá alber-
gar  um casal ou família que não tenha onde
ficar, um sem-abrigo com uma doença infecto-
contagiosa que necessite de isolamento ou até
mesmo casos de violência doméstica que neces-
sitem de uma solução urgente.

Outra das importantes divisões da casa é a
lavandaria que passará, dentro de pouco tempo
a ser comunitária. Está também em aberto a
possibilidade de, contratando uma pessoa para
assegurar os serviços prestados por este espa-
ço, que até poderá ser uma utente do centro,
este investimento seja rentabilizado com a pres-
tação de serviços, a baixo custo, a empresas do
concelho e não só.

Apesar das suas inúmeras valências esta é,
essencialmente, uma casa de acolhimento tem-
porário onde se espera que as pessoas ganhem
competências que permitam a sua autonomi-

zação. Como refere Anabela Chambel, coorde-
nadora do projecto, “o ideal é que saiam uns e
entrem outros, até porque a lista de espera é
considerável”.

Os técnicos já se encontram no terreno há
alguns anos e o trabalho desenvolvido deu
frutos que poderão aumentar com a melhoria de
condições, mas também com uma nova e maior
interacção entre os três projectos agora instala-
dos na casa e que estão intrinsecamente ligados,
já que tratam os mesmos problemas, embora
mediante diferentes abordagens.

È também a partir deste trabalho que vai
agora surgir um novo projecto do Centro Comu-
nitário que, embora ainda esteja no segredo dos
deuses e dependa da aprovação da direcção do
centro, deve passar pela criação de uma empre-
sa de inserção a laborar numa área inovadora
dentro do concelho de Espinho e que deverá
concretizar-se já este Verão.

Esta nova casa vem assim dar reposta a uma
necessidade há muito sentida pelo próprio Cen-
tro Social de rentabilizar um edifício que lhe

Sandra Soares

O “Novo Rumo”, Comunidade de Inserção e
SMACTE (Serviço Móvel de Apoio à Comunida-
de) são três projectos do Centro Social de
Paramos que a partir da tarde do passado
sábado ganharam um novo espaço onde podem
desenvolver o trabalho em prol dos excluídos do
concelho com mais e melhores condições.

Estes projectos dão apoio a toxicode-
pendentes, portadores de HIV, mães adolescen-
tes, desempregados de longa  duração, sem
abrigo e um outro sem número de situações em
que as pessoas chegaram ao extremo da exclu-
são não tendo, na maioria dos caos, outro sítio
onde possam recorrer. São estes casos que
passam agora a ser acompanhados a partir das
novas instalações.

A Casa Coração de Jesus terá capacidade
para albergar dez pessoas em regime de acolhi-
mento temporário, mas no dia-a-dia um outro
sem número de pessoas vão frequentar a casa
no âmbito das diversas actividades desenvolvi-
das.

Nas diversas e amplas salas da casa serão
efectuadas actividades de formação e acompa-
nhamento, além de ser mantido, mas de forma
melhorada, todo o serviço de apoio (alimenta-
ção, tratamento de roupa, cuidados de higiene
pessoal) que era efectuado a partir do edifício
sede do Centro e da casa onde funcionava a
Comunidade de Inserção.

Centro Social
de Paramos
com novas
instalações

Para
os excluídos
do concelho

As valências do Centro

Social de Paramos ligadas

ao acompanhamento de

graves situações de exclusão

social (toxicodependentes,

sem abrigo, mães adolescente)

têm agora um novo espaço

para trabalhar com a abertura

da Casa Coração de Jesus

à comunidade, projecto

que viu a luz do dia depois

de algumas complicações.

Fotos SS
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Dia 9,
na Casa Pinto

Fados
Na sexta-feira da próxima semana, irá reali-
zar-se mais uma sessão de fados no restaurante
Casa Pinto, na Avenida 24.

Para jantar e deleitar-se com fados cantados
pela espinhense Olga Duarte, acompanhada por
outros fadistas, como Maria Maia, Ana santos,
Augusto Fernandes, José Carlos e Manuel Russo
e à guitarra com Samuel Cabral e à viola com
Nelo Garcia.

Flashes

Rotaract
apoia crianças
de Cabo Verde

Recolha
de livros

O Rotaract Club de Espinho associou-se ao
projecto distrital de recolha de livros paras as
crianças de Cabo Verde. “Por isso, iremos reco-
lher livros para crianças que depois serão envi-
ados para Cabo Verde.”

Bombeiros
Voluntários
de Espinho

Campanha
“Como pode ajudar os Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho sem qualquer encargo? Basta,
na sua declaração do IRS, no Anexo H – Campo
9 indicar o número de contribuinte dos Bombei-
ros que é o 501129707.”

A mensagem é da Direcção da Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Espi-
nho e “com este simples gesto está a contribuir
para uma causa humanitária, que é de todos!”

Solidariedade
a favor

da Cerciespinho

‘Amigos
do Palco’
no Casino

de Espinho
‘Amigos do Palco’

é o tema do espectáculo
de solidariedade que será

realizado com o apoio
da Cerciespinho,
nos dias 16 e 17,

no Casino de Espinho,
no salão Atlântico.

Esta iniciativa visa que “cada participante
contribua com um donativo, de valor variável,
beneficiando de um recibo para efeitos fiscais” e
os proveitos reverterão para a Cerciespinho e
serão destinados à construção de um equipa-
mento para um total de 89 pessoas com defici-
ência mental, com dois centros de actividades
ocupacionais para 60 pessoas, um lar para 24
pessoas e uma residência autónoma para cinco
pessoas.

O projecto para as referidas inra-estruturas
será implantado num terreno doado por Marga-
rida Brandão, na Idanha. A obra está orçada em
um milhão e quatrocentos mil euros e a
Cerciespinho terá de comparticipar com 900 mil
euros, dispondo até ao momento de 300 mil
euros.

A Cerciespinho contou com o apoio do grupo
‘Amigos do Palco’, que oferece o espectáculo a
esta instituição de solidariedade, e com o apoio
do Casino de Espinho com a cedência da sala.

É Carnaval e ninguém
leva a mal – as brincadeiras,

próprias desta época,
também chegaram

à Piscina Municipal e…
de pijama!

Foto VÍTOR LANCHA

Com uma decoração espectacular,
fantasias esplêndidas, o Carnaval 2007
ÀBOX - Halcon Viagens, esteve
imperdível!

Mais de 800 pessoas estiveram
na Festa de Carnaval na Discoteca
Àbox, em Espinho. No Concurso da
Melhor Fantasia, que esteve a decor-
rer durante a noite, ofereceram-se
duas viagens para as melhores
fantasias! Todas mereciam ganhar...
E, depois de uma grande e difícil
escolha do júri, o “Vaso” ganhou uma
viagem de Cruzeiro ao Mediterrâneo
durante sete dias e o segundo lugar
“A Abelha Maia”, vai passar sete
dias em Porto Santo, na Madeira.
Todas estas viagens tiveram o patro-
cínio da Halcon-Viagens de Espinho e
Gondomar.

Para o ano há mais Carnaval e as
festas na ÀBOX, não param. Este fim-
de-semana, irá ser realizada uma cap-
tação de modelos e manequins, com
‘live photography studio’. Parceria da
ÀBOX com a agência ‘Mestre Models’.

Qualquer um pode ter um “book”
nessa noite.... Para o dia 10 de Março
Dj Tillo, dos Orishas, será um dos Dj’s
cabeça-de-cartaz, com a actuação
também do grupo Aquadra e Dj
RiscasDiscos.

Gonçalo Pina

Carnavalesco

Oferta
de viagens

para as melhores
fantasias
na ÀBOX



01/Março/2007

15

A entrada solene de D. Manuel Clemente na
Diocese será no próximo dia 25, às 16 horas, na
Catedral do Porto.

D. Manuel Clemente nasceu em S. Pedro e S.
Tiago, concelho de Torres Vedras, no dia 16 de
Julho de 1948.

Após concluir o curso secundário, fre-
quentou a Faculdade de Letras de Lisboa
onde se formou em História. Licenciado em
História, ingressou no Seminário Maior dos
Olivais em 1973. Em 1979 licenciou-se em
Teologia pela Universidade Católica Portu-
guesa, doutorando-se em Teologia Histórica

em 1992, com uma tese intitulada “Nas ori-
gens do apostolado contemporâneo em Por-
tugal”. A “Sociedade Católica” (1843-1853).
Desde 1975, lecciona História da Igreja na
Universidade Católica Portuguesa.

Ao nível das funções e cargos eclesiais assu-
midos:

A sua ordenação sacerdotal ocorreu a 29 de
Junho de 1979 e foi coadjutor das paróquias de
Torres Vedras e Runa (1980).

Foi membro da equipa formadora do Semi-
nário Maior dos Olivais (1980 a 1989), vice-reitor
do Seminário Maior dos Olivais (1989 a 1997) e
reitor do mesmo Seminário desde 1997.

Membro do Cabido da Sé Patriarcal desde
1997 e coordenador do Conselho Presbiteral do
Patriarcado desde 1996, director do Centro de
Estudos de História Religiosa da Universidade
Católica Portuguesa e coordenador da Comissão
Preparatória da Assembleia Jubilar do Presbité-
rio para o Ano 2000.

Foi nomeado Bispo Titular de Pinhel e Auxi-
liar do Patriarcado de Lisboa  a 6 de Novembro
de 1999, tendo a sua Ordenação Episcopal
ocorrido a 22 de Janeiro do ano 2000.

Enquanto Bispo Auxiliar de Lisboa, é tam-
bém promotor da Pastoral da Cultura na Confe-
rência Episcopal Portuguesa, desde 11 de Abril
de 2002 e membro da Comissão Episcopal de
Comunicações Sociais desde 20 de Junho de
2002.

Colabora habitualmente nos programas
“Ecclesia”  da RTP2 e é Presidente da Comis-
são Episcopal da Cultura, Bens Culturais e
Comunicações Sociais eleito em 5 de Abril de
2005.

Ordenado Bispo em 2000, ano da incarnação
do Verbo de Deus, o D. Manuel Clemente quis
que as suas “Armas Episcopais” e a sua divisa
aludissem a este mistério. Assim, a divisão é “in
lumine tuo” e as “armas” são constituídas por
uma estrela significando a incarnação, com as
oito pontas lembrando o 8º Dia, “a vida eterna
que o Pai nos dá no seu Filho pelo seu Espírito”.

 D. Manuel
Clemente

– novo Bispo
do Porto
 A Diocese do Porto

congratula-se com a nomeação
do Papa, ao indicar D. Manuel

Clemente (até agora Bispo
Auxiliar de Lisboa) para Bispo
do Porto. “Saúda-o com espe-

rança e augura-lhe um frutuoso
Episcopado”. Sublinham-se,

nesta hora, as palavras escri-
tas, pelo próprio punho do
Senhor D. Armindo Lopes

Coelho: “Aceito com gratidão
a nomeação do meu Sucessor,
D. Manuel Clemente, a quem
desejo muito sucesso na sua

missão de me suceder na
função de Bispo do Porto.”

Nomeação de Bispo Auxiliar de Lisboa Consta-se…

2.º prémio
do

Euromilhões
para

parceria
de Silvalde
e S. Félix

Na segunda-feira corria de “boca em boca”,
em Espinho, a sorte de dois residentes em
Silvalde e outro em S. Félix da Marinha que
terão sido contemplados com o segundo prémio
do Euromilhões.

A sociedade dos três amigos terá sido regis-
tada fora do concelho de Espinho, mas por
enquanto ainda não foram revelados quaisquer
pormenores sobre a aventada sorte do trio de
apostadores do Euromilhões.
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Abre amanhã,
no Multimeios

Tucátulá
2007

É já amanhã que abre oficialmente a edição
2007 de Tucátulá – um festival iniciativa da
Câmara Municipal de Espinho que visa dar um
palco a todas as colectividades da terra que
estão ligadas à cultura, facilitando a divulgação
do seu trabalho a diferentes públicos.

Assim, a cerimónia de abertura está marcada
para as 22 horas no Centro Multimeios de
Espinho, contando com a presença, ao piano, do
músico Francisco Seabra, um músico eclético
que baseia o seu reportório em diversos estilos
musicais como o Jazz tradicional, música brasi-
leira e música erudita. Ao piano privilegia o
lirismo, a cor harmónica, a diversidade dinâmica
e o improviso.

Segundo os organizadores, “este serão visa
homenagear todos os agentes culturais do nos-
so concelho que fazem do Tucátulá um verda-
deiro Festival de Cultura”.

E a edição deste ano é realmente recheada
de diversidade, abrangendo áreas tão diversas
como a poesia, música, dança, teatro e artes
visuais, em 26 iniciativas que sobem ao palco
nos meses de Março e Abril.

Assim, já no próximo sábado, a partir das
21.30 horas, sobe ao palco do Auditório da Junta
de Freguesia de Espinho a Oficina de Teatro de
Espinho com a peça ”Sala de Espera”, seguindo-
se, no mesmo local, mas na tarde de domingo,
uma sessão de cinema de animação organizada
em parceria com o Cinanima e que irá para o ar
a partir das 16 horas.

O próximo fim-de-semana é dedicado à
música com duas noites do programa de autor
da Rádio Globo Azul, EP ao vivo onde se vão
apresentar cinco bandas. A tarde de domingo
(dia 11) é dedicada ao breakdance, com a
realização de uma oficina que conta com a
parceria da Trinsheira.

A 16 de Março está marcado para o Auditório
da Academia de Música de Espinho um concerto
de percussão pela Escola Profissional de Música.
Segue-se, no dia seguinte, dança contemporâ-
nea e poesia pelo Move’in-mento – Núcleo de
Dança Contemporânea de Espinho com Marga-
rida Ferreira e Carlos Luís Gaio, no Auditório da
Junta de Freguesia. A tarde de 18 de Março é
dedicada às marionetas da companhia
Marie&Tonio.

A 23 de Março regressa a poesia, desta feita,
num espectáculo protagonizado pela Onda Poé-
tica, que na noite seguinte dá lugar ao hip-hop
dos Samuraix.

No dia 30 tem lugar a peça “Kurt Karl”do
Teatro Popular de Espinho e na noite seguinte
regressa ao palco a música com o hip-hop e o
metal de Pressure e ‘Koiso’ & ‘Tal’.

E em Abril o programa continua…

Orquestra Clássica
de Espinho

Mozart
no auditório
É já no próximo dia 9 (sexta-feira) que o
Auditório de Espinho, situado no novo edifício da
Academia de Música, recebe mais um concerto
da Orquestra Clássica de Espinho, que irá inter-
pretar o concerto para oboé de Wolfgang
Amadeus Mozart.

Neste espectáculo, a solo no oboé estará
Aldo Salvetti, enquanto que a orquestra será
conduzida pelo maestro Jean Marc Burfin.

No Casino
de Espinho

“Diamante
de

Sangue”
A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até à próxima
quarta-feira, “Diamante de Sangue”, película
realizada por Edward Zwick que conta a his-
tória de Danny Archer (Leonardo DiCaprio),
um ex-mercenário do Zimbabwe e de Solomon
Vandy (Djimon Hounsou), um pescador
Mende.

O filme passa-se em 1999, em plena
guerra civil na Serra Leoa. Danny Archer
(DiCaprio) é um mercenário sul-africano, pre-
so por traficar “diamantes de sangue” – pe-
dras preciosas que são usadas para financiar
revoltas e terroristas. Enquanto está encar-
cerado, fica a saber que Solomon Vandy
(Houson), um pescador forçado a abandonar
a família para trabalhar na extracção de miné-
rio, descobriu e escondeu um valioso diaman-
te.

Apesar de ser um filme repleto de explo-
sões, perseguições e tiroteios, também ex-
põe um número considerável de atrocidades
que aconteceram (e continuam a acontecer)
no continente negro. Em “Blood Diamond”
podemos assistir ao saque de Freetown, ca-
pital da Serra Leoa, pelas tropas rebeldes da
RUF (Revolutionary United Frontier), que deixa
um rastro de destruição e 5000 mortos. A
tragédia pessoal de Solomon permite ainda
revelar o destino de milhares de crianças que
são raptadas, drogadas e forçadas a comba-
ter e a matar.

A película está em exibição diariamente
no Casino de Espinho pelas 15.30 e 21.30
horas, havendo uma sessão extra ao domin-
go pelas 18 horas. À segunda-feira os bilhe-
tes são mais baratos.

Solidariedade
contra

o cancro

Marco Paulo
no

Europarque
É já no próximo sábado que o Europarque, em
Santa Maria da Feira, recebe o cantor romântico
português, Marco Paulo, protagonista de um
espectáculo de solidariedade cuja receita rever-
te a favor da Liga Portuguesa Contra o Cancro.

Neste espectáculo, que terá a duração de
cerca de duas horas, Marco Paulo promete uma
retrospectiva das mais badaladas canções de 40
anos de carreira...

O espectáculo tem início marcado para as
21.30 horas do próximo sábado, no Pavilhão C
do Europarque onde os bilhetes, com o valor de
7,5 euros, podem ser adquiridos.

O Posto de Turismo de Santa Maria da Feira
e as e as Juntas de Freguesia do concelho são
outros locais onde os bilhetes estão à venda.

Centro Social de Paramos
aposta na informação

e na prevenção e corresponde
a convite da Escola EB2/3

Domingos Capela

Centro
Comunitário
sensibiliza

para o “ABC”
da

sexualidade
Tal como tem vindo a ser realizado em anos
anteriores, o Centro Comunitário “Espaço Vivo”,
valência do Centro Social de Paramos, promo-
veu, a convite da Escola EB2/3 Domingos Cape-
la, durante o mês de Fevereiro, um ciclo de
sessões subordinadas ao tema “ABC da Sexua-
lidade”, dirigidas a oito turmas dos sétimos e
oitavos anos.

Através da dinamização de um jogo de
perguntas e respostas em que foram abordados
temas como métodos contraceptivos, doenças
sexualmente transmissíveis, o corpo humano,
relações sexuais, mitos associados à sexualida-

de e reflexões sobre assuntos diversos, tais
como afectos, gravidez na adolescência, aborto,
orientação sexual e violência sexual, foi possível
esclarecer dúvidas e desmistificar mitos e pre-
conceitos relacionados com a sexualidade dos
jovens.

“Sensibilizar para uma melhor compreen-
são, aceitação e responsabilização em relação à
sua sexualidade foi outro dos objectivos a que
nos propusemos ao promover esta iniciativa.”

De salientar que este ciclo de sessões contou
com uma participação muito positiva e entusias-
ta por parte dos jovens, que, à medida que se
sentiam mais confiantes para abordarem ques-
tões no seio do grupo, iam esclarecendo dúvidas
que conduzem muitas vezes a comportamentos
de risco. As questões mais colocadas pelas
jovens prenderam-se essencialmente com a
ansiedade revelada em relação à primeira vez
em que se tem relações sexuais e os rapazes
incidiram, sobretudo, o seu interesse nos aspec-
tos associados ao corpo humano e às relações
sexuais.

“A educação sexual deve ser realizada desde
muito cedo em especial no seio da família. A
escola poderá sem dúvida constituir um reforço
muito positivo nesta matéria, mas cabe, sobre-
tudo, aos pais, demonstrarem abertura e diálo-
go para abordar estas questões. Pensa-se mui-
tas vezes que ao falar sobre sexualidade se
estará a incentivar os jovens a iniciarem mais
cedo a sua vida sexual. Mas engane-se porque
está, de facto, comprovado que os jovens mais
informados são aqueles que normalmente inici-
am a sua vida sexual mais tardiamente porque,
naturalmente, ao verem esclarecidas muitas das
suas dúvidas, se tornam mais maduros e mais
conscientes dos seus sentimentos e desejos e
mais satisfeitos na vivência da sua sexualidade.”
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Não é todos os dias que se tem a possibi-
lidade de experimentar uma actividade como
o mergulho, daí não terem faltado inscrições
na actividade organizada pelo núcleo de está-
gio de educação física da Manuel Laranjeira,
aberta a todas as turmas do ensino secundá-
rio da escola.

Foram cerca de 35 os jovens que puderam
mergulhar, sempre acompanhados pelos sete
elementos do departamento aquático dos
Bombeiros Voluntários de Espinho, todos na-
dadores–salvadores e mergulhadores qualifi-
cados (alguns foram chamados a prestar
auxílio na altura da tragédia de Sete Rios),
chefiados por Álvaro Brandão.

Segundo a orientadora de estágio dos
professores do Liceu, Teresa Figueiredo, esta
iniciativa teve como objectivo essencial moti-
var os jovens para a prática da actividade
física através de uma iniciativa diferente que
fugisse ao habitual futebol.

Assim os professores contactaram os
bombeiros que, embora não sendo habitual
efectuarem este tipo de iniciativa, se mos-
traram imediatamente disponíveis para co-
laborar. Aliás, os responsáveis sublinham
estar sempre dispostos a participar neste
tipo de iniciativas desde que para elas
sejam solicitados.

O adjunto de comando a corporação,
Artur Silva, sublinha mesmo que desde a
primeira hora este comando se mostrou “dis-
posto a mostrar as potencialidades da
corporação para que saibam que os bombei-
ros não servem para apagar incêndios e
acudir a acidentes”.

Neste sentido, Artur Silva revela que os
bombeiros têm gente qualificada para dar
formação e fazer demonstrações do seu
material seja no exterior ou no quartel.
Exemplo disso são as aulas de saúde que
vão iniciar brevemente com utentes do
Centro Social de Paramos (grávidas e
toxicodependentes), mas também uma ac-
tividade no âmbito da protecção ambiental
que decorre durante a tarde de segunda-
feira na EB 2.3 Domingos Capela.

Certo é que os jovens que participaram
na iniciativa de mergulho se mostraram
extremamente entusiasmados com a possi-
bilidade de utilizarem as garrafas, os regu-
ladores, as máscaras, coletes e tudo o
resto que lhes permitiu ter uma primeira
noção do que é um mergulho. E se os
alunos se mostraram entusiasmados, os
professores também não resistiram a viver
esta experiência diferente que ficou regis-
tada em imagens únicas captadas por uma
máquina fotográfica subaquática.

Para os bombeiros a experiência também
foi positiva, pois, como sublinhou Artur Silva,
quem sabe se alguns destes jovens não se
entusiasma e se alista nos bombeiros. O
responsável revela, aliás, que ao contrário do
que ocorre em outras área, nos Bombeiros de
Espinho o voluntariado está em alta, como o
provam a escola que está prestes a começar
com 25 novos elementos e as inscrições já
feitas para outras escolas.

De alunos
da Secundária

Laranjeira

Baptismo
de mergulho

Na manhã de quarta-feira,
alguns alunos da Secundária
Manuel Laranjeira tiveram a

oportunidade de fazerem
o seu baptismo de mergulho
no âmbito de uma iniciativa
organizada pelo núcleo de
estágio de educação física

daquela escola, que decorreu
na Piscina Municipal e
contou com a preciosa

colaboração do departamento
aquático dos Bombeiros
Voluntários e Espinho.

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Fotos SS
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Na quinta-feira

Orquestra
Clássica

de Espinho
actua

na sala
do Senado

da
Assembleia

da República
No próximo dia 8, pelas 20 horas, a Orquestra
Clássica de Espinho apresentará um concerto na
sala do Senado da Assembleia da República.

Trata-se de uma ocasião especial pela distin-
ção que é conferida à Orquestra Clássica de
Espinho para actuar naquele espaço, a convite
da Assembleia da República

O concerto repete-se no Auditório de Espi-
nho no dia seguinte, pelas 21.30 horas.

No Grupo
Semente

Bailarico
O Grupo cultural e Recreativo Semente deci-
diu celebrar de forma diferente o Carnaval, com
um bailarico que decorreu na sua sede e contou
com a presença de várias dezenas de sócios,
familiares e amigos da colectividade.

Esta iniciativa que animou a noite de segun-
da para terça-feira de Carnaval contou com
muito empenhos dos elementos mais jovens do
grupo que além de se terem encarregue de toda
a organização do evento também fizeram a
selecção musical.

E um dos momentos mais animados da noite
foi mesmo o do encerramento, quando o Karaoke
tomou conta da sede social do Grupo Semente,
proporcionando momentos de grande diverti-
mento aos resistentes que passaram assim uma
excelente noite de Carnaval.

Sandra Soares

A exposição ”Viagem aos Mares Boreais”,
que estará patente até 18 Março, tem pro-
dução do Centro Português de Fotografia e
é uma organização da Câmara Municipal de
Espinho que pretende dar a conhecer as
imagens captadas por Eduardo Lopes, en-
tre 1951 e 1955, época em que foi pratican-
te de piloto (no “David Melgueiro”) e depois
imediato do “Gazela 1” e no “Bissaya
Barreto” acompanhando a pesca bacalhoeira
nos bancos da Terra Nova e na Gronelândia.

No cinema, a Sala Tempus apresenta, a
partir de hoje e até à próxima quarta-feira,
“Bobby”, de Emílio Estevez, com Anthony
Hopkins, Laurence Fishburne, Helen Hunt,
Sharon Stone, William H. Macy, Demi Moore,
Elijah Wood, Lindsay Lohan e Christian
Slater, entre outros.

Estamos no ano de 1968, o número de
vítimas na guerra do Vietname continua a
aumentar, assim como o descontentamen-
to dos americanos e depois do assassinato
de Martin Luther King, parece haver apenas
uma esperança para a paz e a igualdade:
Robert F. Kennedy, também conhecido por
Bobby.

Escrito e realizado pelo actor Emilio
Estevez, esta é uma história ficcionada
sobre um dia na vida de 22 personagens, o
dia em que o senador Robert F. Kennedy
ganhou as eleições e foi morto na sede da
sua campanha, logo a seguir ao discurso de
vitória.

O Ambassador Hotel serve de cenário a
este um filme que pretende celebrar e
relembrar a mensagem do homem cujas
ideias e trágica morte marcaram para sem-
pre a história dos Estados Unidos.

Quanto ao Planetár io mantém em
exibição:”O Mistério da Bola de Fogo” (de

terça a domingo pelas 15 horas); O Céu do
Mês/sessão apresentada ao vivo (todos os
sábados pelas 16 horas); Hubble, 15 anos
de descobertas (domingos e feriados pelas
16 horas); Acampar com as Estrelas (sába-
dos, domingos e feriados pelas 17 horas).

Para sábado está marcada uma noite de
observação especial já que é dedicada à
ocorrência de um eclipse lunar. Assim, o
Multimeios tem programado um vasto pro-
grama que abre pelas 21.15 com o início da
Observação (Observatór io do Centro
Multimeios). Segue-se uma palestra sobre
eclipses, no Planetário (21h45) e pelas
22.15 será feita uma nova subida ao Obser-
vatório para preparar a observação do
máximo do eclipse que ocorre às 23.20. A
iniciativa termina pouco depois da uma da
manhã.

O fenómeno também poderá ser obser-
vado em directo através da transmissão
online a partir do site do Multimeios
(www.multimeios.pt/observacao).

Caso não seja possível efectuar a ob-
servação devido às más condições clima-
tér icas será fe i ta uma s imulação do
fenómeno no Planetário, mas mais infor-
mações pode ser obtidas junto do próprio
Centro Multimeios.

Entretanto, começam já na próxima ter-
ça- fe i ra  os  cursos  de  In t rodução à
Informática, iniciativa que tem como desti-
natário o público em geral e para a qual as
inscrições ainda estão abertos podendo
obter-se mais informações através dos en-
dereços electrónicos delfina@multimeios.pt
ou helio@multimeios.pt ou do telefone
227331190.

Sandra Soares

No Multimeios

Fotografia,
astronomia,

cinema e
informática

Encontra-se patente desde

sábado, na galeria do Centro

Multimeios, uma exposição que

retrata a pesca do bacalhau

realizada nos Mares do Norte,

em meados do século XX,

através de diversas imagens de

Eduardo Lopes. Entretanto, a

sessão de cinema é preenchida

por “Bobby” e abrem

terça-feira os cursos

de iniciação á informática.

Sábado, a noite é dedicada à

observação do eclipse da lua.

Fotos SS
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Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

P J V E D M-S

Esmoriz-U. Madeira .............................. 1-0
Sandinenses-Camacha .......................... 0-1
Portosantense-Paredes ......................... 3-1
Fiães-Espinho ................................... 1-1
Marco-Lourosa ..................................... 2-0
Infesta-Oliveirense ............................... 1-1
Machico-U. Lamas ................................ 3-0

Próxima jornada

Sp. Espinho 35 17 10 5  2 34-16
Oliveirense 31 17 8  7  2 27-14
Esmoriz 31  17  9 4  4 23-13
U. Madeira  30 17  9 3  5 26-15
Camacha 28 17  8 4  5  24-18
Infesta 26  17 7  5 5  27-27
Marco 22 17  5 7  5 22-22
Fiães 21 17 5  6  6 22-20
Machico 20  17  5 5  7 24-29
Portosantense 20 17  5  5  7 16-18
Paredes 18 17  4  6  7  20-23
Lourosa 17  17  5 2  10  20-32
D. Sandinenses 14 17  3  5 9 14-31
U. Lamas 11 17  3  2  12 14-35

Camacha-U. Madeira
Paredes-Sandinenses

Espinho-Portosantense
Lourosa-Fiães

Oliveirense-Marco
U. Lamas-Infesta
Machico-Esmoriz

“Grão a grão, enche a galinha o papo!” – diz
o velhinho ditado popular e parece poder trans-
por-se para o futebol. É que, este domingo, o
Sporting Clube de Espinho foi a Fiães e trouxe de
lá um pontinho – mais um. E com isto, e também
com o empate alcançado pela Oliveirense no
terreno do Infesta, os quatro pontos de diferen-
ça mantêm-se.

A rivalidade imposta pela proximidade das
duas equipas, resultou numa excelente partida
de futebol. O Sporting Clube de Espinho, líder,
bateu-se com unhas e dentes perante um aguer-
rido adversário, ambos constantemente à pro-
cura de três pontos.

A equipa espinhense marcou primeiro, por
Miki, já no decorrer da segunda parte e, a apenas
dois minutos dos 90 minutos os locais acabaram
por restabelecer o empate.

Fiães, 1
Sp. Espinho, 1

Jogo no Estádio do Bolhão, em Fiães.
Árbitro: Bruno Esteves (Setúbal).
Ao intervalo: 0-0.

Fiães – Tiago; Sousa, Polícia, José Pau-
lo e Ruizinho; Rui, Marco Rocha e Arman-
do; Manarte, Pedrinho e Machadinho.

Substituições: Marco Rocha por Mar-
quitos (72), Pedrinho por Romeu (80) e
Machadinho por Robalinho (80).

Não utilizados: Petiz, Ruben, Castro e
Américo.

Treinador: José Pedro.
Sporting Clube de Espinho – Mário

Felgueiras; Cristiano, Edgar, Hélder Vasco
e Pedro Dimas; Valença, Fábio ‘Espinho’ e
Paulo Gomes; Pedro Mendes, Moreira e
Bertinho.

Substituições: Hélder Vasco por Rufino
(26), Paulo Gomes por Miki (43) e Fábio
‘Espinho’ por Moisés.

Não utilizados: Rui Pedro, Hugo Soares,
Milton e Lourenço.

Marcadores: 0-1, por e�Miki (68); 1-1,
por José Paulo (88).

Disciplina: cartão amarelo a Valença
(66), Polícia (81), Pedro Mendes (88) e
Cristiano (90).

Com um pontinho, ‘tigres’
mantêm liderança

Que
grande

goleada!
A jornada deste fim-de-semana, do Cam-
peonato de Futebol Popular do Concelho de
Espinho, decorreu sem grandes surpresas
no que respeita aos primeiros classificados
da I Divisão. Leões Bairristas, Magos de
Anta, Cantinho da Rambóia e Quinta de
Paramos venceram os respectivos encon-
tros e, por isso, mantiveram os quatro
primeiros lugares da tabela classificativa.
Apenas no quinto lugar o Império de Anta,
ao perder com os Águias de Paramos, dei-
xou-se apanhar, estando, assim, em igual-
dade de pontos com o seu adversário.

Também não houve surpresas no topo
da tabela da II Divisão, pois o Juventude
dos Outeiros, Guetim e Lomba venceram os
respectivos jogos.

A grande surpresa esteve, pois, na III
Divisão, com o resultado obtido pelos Mor-
gados de paramos diante o Juventude da
Estrada – 10-1! Um resultado fora do co-
mum, muito pouco habitual em futebol…

I Divisão

Cruzeiro-Magos Anta ............................... 1-2
Ág. Paramos-Cantinho ............................. 2-5
Águias Anta-Império Anta ........................ 2-1
Qt. Paramos-Desp. P. Anta ....................... 2-0
Ass. Esmojães-Leões Bairristas ................. 1-3

Classificação

J V E D F-C P
Leões Bairristas 12 9 3 0 24-9 30
Magos Anta 12 10 0 2 22-8 30
Cantinho Rambóia 12 7 1 4 19-15 22
Qt. Paramos 12 5 5 2 22-15 20
Império Anta 12 4 3 5 17-14 15
Ág. Paramos 12 4 3 5 16-17 15
Ass. Esmojães 12 3 3 6 15-16 12
Águias Anta 12 4 0 8 14-23 12
Desp. P. Anta 12 2 3 7 7-26 9
Cruzeiro Silvalde 12 1 1 10 11-24 4

II Divisão

GD Idanha-Rio Largo ............................... 0-2
Lomba Paramos-Corredoura ..................... 1-0
Novasemente-AD Guetim ......................... 1-2
Bairro P. Anta-GD Outeiros ....................... 1-1
Est. Vermelhas-Juv. Outeiros .................... 2-3

Classificação

J V E D F-C P
Juv. Outeiros 12 9 2 1 24-12 29
AD Guetim 12 9 1 2 24-17 28
Lomba Paramos 12 7 2 3 18-14 23
Rio Largo 12 5 2 5 17-14 17
Est. Vermelhas 12 4 3 5 13-15 15
Novasemente 12 4 3 5 18-19 15
Bairro P. Anta 12 3 3 6 18-20 12
GD Outeiros 12 2 4 6 14-22 10
GD Idanha 12 2 4 6 12-15 10
Corredoura 12 0 4 8 11-20 4

III Divisão

Desp. Regresso-Os Canários .................... 0-3
Morgados-Juv. Estrada .......................... 10-1
Corga Silvalde-Est.P. Anta ........................ 1-2
GD Ronda-Est. Divisão ............................. 2-0
Folgou: Aldeia Nova

Classificação

J V E D F-C P
Est. P. Anta 11 6 4 1 22-14 22
Morgados 11 6 3 2 31-13 21
Corga Silvalde 11 5 3 3 22-15 18
Aldeia Nova 10 5 2 3 20-20 17
Desp. Regresso 11 3 5 3 17-18 14
Os Canários 11 3 4 4 21-22 13
GD Ronda 11 2 5 4 15-16 11
Juv. Estrada 10 2 1 7 15-30 7
Est. Divisão 10 2 1 7 15-30 7

Próximos jogos

Taças dos Campeões
ABCD (Santo Tirso)-Leões
(Santo Tirso/sábado/15h)

Taça das Taças
Magos de Anta-Amorim
(Cassufas/sábado/15h)

Taça Federação
Cantinho-Estela (Póvoa Varzim)

(Idanha/sábado/15h)
S. Cristóvão-Lomba

(S. Cristóvão/sábado/15h)

Taça Associação
Águias Anta-Águias Paramos

(Rio Largo/sábado/15h)
Bairro P. Anta-Desp. Regresso

(Silvalde/sábado/15h)
Corga Silvalde-AD Guetim

(Zona/sábado/15h)
Rio Largo-Império Anta
(Guetim/sábado/15h)

Est. P. Anta-Magos Anta
(Cassufas/quarta-feira/20.30h)
Ass. Esmojães-Leões Bairristas
(Paramos/quarta-feira/20.30h)
Qt. Paramos-Cantinho Rambóia
(Silvalde/quarta-feira/20.30h)

Manuel Proença

Morgados vencem (10-1) Juventude da Estrada

des
por

to

“Grão
a grão,
enche

a galinha
o papo!”

Em veteranos

Associação
de Esmojães

derrotada
Os veteranos da Associação Desportiva de
Esmojães receberam a União Desportiva de Fafe
no Complexo Desportivo de Cassufas. Foi um
bom jogo com uma boa entrega das duas
equipas e o resultado acabou por ser favorável
à equipa de Fafe por duas bolas a uma.

Mas, diga-se de passagem, foi um pouco
injusto para a equipa da Associação de Esmojães,
já que a equipa da casa foi quem mais trabalhou
mais jogou e criou várias oportunidades. Mas os
seus avançados estavam em dia não.

AD Esmojães, 1
UD Fafe, 2

Jogo no complexo Desportivo de Cassufas.
Árbitro: Pedro Gomes.
Associação Desportiva de Esmojães – Carlos

Bernardes; Magalhães, Zé Manuel, Ilhô e Paulo
Vicente; Alcino, Abreu e Canedo; Marcelino,
Dino e Abel Fernandes.

Jogaram ainda: Vítor Jorge, Teixeira, Ilídio,
Mário Alves, Manuel Silva, Américo Marinheiro,
Pinto Moreira e Costinha.

Treinador: Alberto Costa.
União Desportiva de Fafe – Leites; Afonso,

Albino, Casimiro e Pereira; Carlitos, Avelino e
Roberto; Cunha, Adelino e Marinho.

Jogaram ainda: Rogério, Soares, Gentil e
Faria.

Treinador: Rui Faria.
Ao intervalo 1-0. Marcadores: Abel Fer-

nandes, Cunha e Marinho.
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Gil Vicente 18 19  7 6 6 15-20
Portimonense 18 19 4 6 9 18-25
Chaves 12 19 2 6 11 14-25

Próxima jornada

Varzim-Vizela
Penafiel-Olhanense

Ol. Moscavide-Gondomar
Desp. Chaves-V. Guimarães

Gil Vicente-Rio Ave
Santa Clara-Trofense

Leixões-Estoril
Feirense-Portimonense

II Divisão

Série A

Resultados

Moreirense-Pontassolense ...................... 2-2
Maia-Freamunde ................................... 1-2
Vila Meã-Lixa ......................................... 1-0
Lousada-Ribeirão ................................... 2-0
Marítimo B-Maria da Fonte ..................... 0-1
Bragança-Fafe ....................................... 4-4
Rib. Brava-Famalicão ............................. 0-0

Classificação

P J V E D F-C
Pontassolense 38 17  11  5 1 28-11
Moreirense 30 17  8  6 3 19-13
Freamunde 28  17  8  4  5  22-16
Vila Meã 24  17  7  3 7  17-21
Lixa 24 17 6  6 5 16-18
Marítimo B  23  17  6  5  6  24-19
Ribeira Brava  22  18 5 7 6 19-16
Ribeirão  22 16 6 4 6 22-21
Maria da Fonte 22 17 6  4  7  18-19
Fafe  21 17  4 9  4  27-29
Lousada 19 17  4 7 6  19-22
Maia 17  17 5  2 10 20-30
Famalicão 16 17  3 7  7  16-22
Bragança 14  17  3 5 9 20-30

Próxima jornada

Freamunde-Pontassolense
Lixa-Maia

Ribeirão-Vila Meã
Maria da Fonte-Lousada

Fafe-Marítimo B
Famalicão-Bragança

Rib. Brava-Moreirense

Série C

Resultados

Portomosense-Sp. Covilhã ........................ 2-2
Madalena-Operário .................................. 0-2
Nelas-Fátima ........................................... 0-2
Pampilhosa-Lusitânia ............................... 3-0
Oliveira Bairro-Avanca .............................. 1-2
Tourizense-Penalva do Castelo ................. 1-0
Pombal-Mirandense ................................. 0-0

Classificação

P J V E D F-C
Fátima  42 17 13  3 1 32-7
Operário 33 17  10 3 4 34-19
Nelas 29 17  9 2  6 19-15
Sp. Covilhã 27 17 7 6  4  26-16
Tourizense 25 17  6 7  4 21-19
Pampilhosa  25 17  7 4  6 25-21
Lusitânia 24 17 6  6  5  25-27
Penalva do Castelo 23 17  5 8 4 15-11
Avanca 21 17 6 3  8 19-30
Oliv. Bairro  20 17 6  2 9 23-28
Pombal 19 17  5 4  8 13-18
Madalena 13 17  3  4 10 8-19
Portomosense 12 17  2 6  9  10-28
Mirandense 12 17  2 6 9 14-26

Próxima jornada

Operário-Sp. Covilhã
Fátima-Madalena
Lusitânia-Nelas

Avanca-Pampilhosa
Penalva do Castelo-Oliveira Bairro

Mirandense-Tourizense
Pombal-Portomosense

Liga

Resultados

Naval-Belenenses .................................. 2-3
Académica-Boavista ............................... 0-2
V. Setúbal-Nacional ............................... 1-1
Benfica-P. Ferreira ................................. 3-1
Sporting-Desp. Aves .............................. 0-0
Marítimo-U. Leiria .................................. 2-1
Sp. Braga-E. Amadora ........................... 2-1
Beira Mar-FC Porto ................................ 0-5

Classificação

P J V E D F-C
FC Porto 46 19 15  1 3 43-10
Benfica  42  19 13  3 3  39-15
Sporting 39  19 11  6  2 29-12
Sp. Braga 31 19  9  4  6 26-24
U. Leiria 28 19 8  4  7  16-18
Marítimo 28 19 8  4 7  23-24
Belenenses  27 19  8 3 8 21-20
P. Ferreira 26  19 6  8  5 21-26
Nacional 25  19  7  4 8  26-26
Naval 24 19  6  6 7  17-20
Boavista 23 19  5 8  6 22-22
E. Amadora 21 19 5 6 8 13-21
Académica 19 19  5  4 10  21-28
V. Setúbal 14 19 3 5 11 11-28
Beira Mar 13 19  2  7 10  18-38
Aves 11 19  2 5 12  11-25

Próxima jornada

Boavista-Belenenses
Nacional-Académica
P. Ferreira-V. Setúbal
Desp. Aves-Benfica
U. Leiria-Sporting

E. Amadora-Marítimo
FC Porto-Sp. Braga

Beira Mar-Naval

Liga Vitalis

Resultados

Portimonense-Vizela .............................. 0-0
Olhanense-Varzim ................................. 1-1
Gondomar-Penafiel ................................ 2-1
V. Guimarães-Ol. Moscavide ................... 4-0
Rio Ave-Desp. Chaves ............................ 3-2
Trofense-Gil Vicente .............................. 0-1
Estoril-Santa Clara ................................. 0-1
Feirense-Leixões .................................... 1-1

Classificação

P J V E D F-C
Leixões 36 19 11 3  5 30-17
Rio Ave 34 19  9  7  3 30-22
Santa Clara 34 19  10  4  5 23-21
Feirense 32 19 8 8  3 26-15
V. Guimarães 28 19  8 4 7 25-18
Gondomar 26 19 7  5 7 20-18
Ol. Moscavide 25 19  7 4 8 20-27
Estoril 24 19 6  6 7 17-19
Varzim 23 19 6 5 8 18-25
Trofense 23 19 5 8 6 19-16
Olhanense 23 19  5 8 6 17-20
Penafiel  23 19 5 8 6 13-17
Vizela  22 19  6 4 9  21-21

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º

10/2007 de 11/03/2007. Prognóstico “Defe-
sa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Sporting-E. Amadora ......................... 1
2. Braga-Beira Mar ................................ X
3. Académica-P. Ferreira ....................... 2
4. Belenenses-Nacional ......................... 2
5. Setúbal-Aves .................................... X
6. Portimonense-Varzim ........................ 1
7. Olhanense-O. Moscavide ................... 1
8. Guimarães-Gil Vicente ....................... X
9. Vizela-Penafiel .................................. 1

10. Rio Ave-Santa Clara .......................... 1
11. Barcelona-R. Madrid .......................... X
12. A. Madrid-Corunha ............................ 1
13. Inter-Ac Milan ................................... 1

Futebol jovem
do SC Espinho

Juvenis-A
somam

segunda
vitória

consecutiva
Os juvenis-A do SC Espinho
garantiram a segunda vitória

seguida no Campeonato
Distrital. O despique com o

Anadia foi renhido, mas
os três pontos ficaram por

casa. Referência ainda para
o desempenho positivo  dos
iniciados-B, infantis-B e das
escolas A e B. Estas quatro
equipas ocupam o primeiro
lugar das respectivas séries.

Ao magnífico arranque da semana passada
em Águeda, onde venceu por 6-0, o SC Espinho
venceu, desta feita, o Anadia por 2-1. O jogo foi
renhido, mas valeu aos espinhenses o empenho
da sua defensiva. O SC Espinho fez dois golos na
primeira parte, mas poderia ter feito outros mais
não fosse alguma displicência na hora do remate
à baliza. O Anadia reduziria a desvantagem
sobre o intervalo, com isso enervando a equipa
às ordens de João Paulo Oliveira. O Anadia lutou
por um resultado positivo, mas a defensiva
espinhense soube ultrapassar essas tentativas.
Pena foi que o contra-ataque dos “tigres” não
tenha funcionado desta feita.

Com este triunfo, o SC Espinho mantém-se
na frente do campeonato, com seis pontos, os
mesmos de que dispõe o Estarreja, o próximo
adversário dos espinhenses. As duas equipas
empatam, por ora, em tudo – dois jogos, duas
vitórias, seis pontos, oito golos marcados e um
sofrido.

Enquanto isso, a equipa B voltou a perder
para a série dos últimos da II Divisão. O SC
Espinho perdeu por 4-0 em Castelo de Paiva,
somando por derrotas os dois jogos já disputa-
dos nesta segunda fase.

Juniores (já estavam)
apurados

A equipa de juniores do SC Espinho “despe-
diu-se” da primeira fase do Campeonato Nacio-
nal da II Divisão com uma derrota em Viseu,
diante do Repesenses. Com o apuramento ga-
rantido para a série dos primeiros desde a
semana passada, o SC Espinho apresentou-se
em Repeses sem quaisquer preocupações quan-
to ao desfecho.

A equipa júnior realizou uma primeira parte
apática, mas tudo mudou na segunda metade.
Apesar disso, seriam os viseenses a abrirem o
marcador. O SC Espinho respondeu pouco de-
pois com o empate, mas o árbitro não o validaria,
considerando que, na transformação do livre
indirecto, ao esférico havia entrado directamen-
te na baliza.

O SC Espinho fechou a sua participação na
primeira fase no segundo lugar, com 47 pontos,
a quatro de distância do líder Beira Mar. Estas

duas equipas seguem para a série dos primeiros,
tal como o Maia, que garantiu o terceiro lugar na
última jornada.

O campeonato nacional da II Divisão de
juniores pára por agora. A segunda fase começa
no dia 24 de Março. O SC Espinho jogará com o
Merelinense, de Merelim, concelho de Braga,
vencedor da série A, e ainda com o Maia e o
vencedor do confronto entre Chaves e
Oliveirense, que disputam entre si o quarto
melhor lugar entre a séries A e B.

A segunda fase contará com 16 equipas
distribuídas por quatro grupos. Sobem directa-
mente à I Divisão Nacional os dois primeiros
classificados de cada grupo. Os vencedores de
grupo disputarão numa terceira fase o título de
campeão nacional da II Divisão.

Iniciados prejudicados
pela arbitragem

A equipa A de iniciados conheceu a primeira
derrota na segunda fase depois de ter tido uma
estreia auspiciosa a semana passada em casa
com o Águeda. A jogar em S. João da Madeira,
diante de um candidato à subida ao Campeonato
Nacional, os espinhenses ainda restabeleceram
a igualdade a um golo, mas viriam a sofrer mais
dois golos, que nasceram de um penalti
inexistente e de um lance precedido de fora-de-
jogo.

Em Espinho, a equipa B esteve sempre em
desvantagem, mas os pupilos de Alvarim Maga-
lhães viriam a operar a reviravolta que deixa a
equipa B na frente da classificação, em igualda-
de com o Lourosa.

Infantis e escolas

Os infantis-B voltaram a vencer para a série
dos primeiros e de novo por larga vantagem. Na
recepção ao Tabueira, o primeiro golo surgiu nos
primeiros segundos, o que viria a facilitar a
tarefa dos “tigres”. A partir daqui, a superiorida-
de dos “tigres” far-se-ia sentir no resultado final
– vitória por 7-0. Na série dos primeiros de
infantis-B, o SC Espinho tem quatro vitórias em
quatro jornadas.

Também para a série dos primeiros, a equipa
A não conseguiria suplantar a Sanjoanense, não
obstante o esforço dispendido pelos pupilos de
Nuno Amaral. Neste campeonato, o SC Espinho
soma quatro pontos.

Nos campeonatos de escolas, as equipas A e
B ocupam o primeiro lugar das respectivas séries
depois de terem ganho os desafios disputados
no último fim-de-semana.

Resultados
Escolas-A

SC Espinho-Sanguedo .............................. 6-2
Escolas-B

SC Espinho-Lourosa ................................. 4-1
Infantis-B

SC Espinho-Tabueira ................................ 7-0
Infantis-A

SC Espinho-Sanjoanense .......................... 0-0
Juvenis-B

Paivense-SC Espinho ............................... 4-0
Juniores

Repesenses-SC Espinho ........................... 1-0
Juvenis-A

SC Espinho-Anadia .................................. 2-1
Iniciados-B

SC Espinho-Paivense ............................... 3-2
Iniciados-A

Sanjoanense-SC Espinho .......................... 3-1

Próximos jogos
Sábado
Escolas-A

Paivense-SC Espinho (10h30)
Escolas-B

Fiães-SC Espinho (10h45)
Infantis-B

Beira Mar-SC Espinho (14h30)
Infantis-A

Beira Mar-SC Espinho (16h00)
Domingo
Juvenis-B

SC Espinho-Fermentelos (9h00)
Iniciados-A

SC Espinho-Estarreja (11h00)
Iniciados-B

Lobão-SC Espinho (10h30)
Juvenis-A

Estarreja-SC Espinho (10h30)
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Esgrima na Nave Polivalente
(em Março)

Taça
do Mundo
de Espinho

A Federação Portuguesa de Esgrima, em
colaboração com a Câmara Municipal de Espi-

nho, vai realizar nos dias 17 e 18 de Março de
2007 a Taça do Mundo de Espinho  de Florete
Masculino sénior.

Esta iniciativa que irá decorrer na Nave
Desportiva abre pelas 8 de manhã de sábado,
estando o início  da competição previsto para as
11 horas do mesmo dia. A final do evento
decorre pelas 15 horas de domingo.

Para esta prova estão apurados 26 portu-
gueses (seis suplentes) que deveriam confirmar
a sua participação até ao dia de hoje. Ainda
assim, espera-se a presença dos melhores com-
petidores nacionais em Espinho e a presença de
público para os aplaudir.

Sandra Soares

Liga de andebol

‘Tigres’
empatam
com líder

Belenenses
A equipa de andebol do

Sporting Clube de Espinho
obteve este sábado, um
empate com o primeiro

classificado do Campeonato da
Liga Portuguesa de Andebol,
o Belenenses, em encontro

disputado no pavilhão
Municipal de Grijó. Os ‘tigres’,
liderados por Ricardo Tavares,

estiverem a maior parte
do tempo à frente do marcador,

perante os líderes.

Manuel Proença

Os espinhenses entraram muito bem no jogo
e souberam, desde logo, tapar os melhores
caminhos para a sua baliza. Perante uma equipa

(líder da Liga Portuguesa de Andebol) fisicamen-
te mais forte, o Sp. Espinho socorreu-se do seu
arreganho, da sua entrega e, sobretudo, da sua
agilidade ofensiva para surpreender uma bem
estruturada equipa adversária.

O Belenenses, quase sempre em desvanta-
gem no marcador, apenas consegui alcançar a
equipa ‘tigre’ quando esta se encontrava em
inferioridade numérica, por exclusão de um ou
outro jogador. Aqui, o conjunto da capital lançou
um tremendo e eficaz contra-ataque.

Foi um jogo emotivo e com excelentes por-
menores técnicos, onde não faltou o público
espinhense e algumas figuras do andebol portu-
guês, como o treinador do Futebol Clube do
Porto e antigo jogador da selecção nacional,
Carlos Resende. Foi um jogo bem demonstrativo
das capacidades e potencialidades desta equipa
espinhense, muito jovem e inexperiente, mas
com condições para poder chegar mais longe.

Sp. Espinho, 23 – Belenenses, 23

Jogo no pavilhão Municipal de Grijó.
Árbitros: Jorge Manuel e Nuno Francisco.
Ao intervalo: 12-12.
Sporting Clube de Espinho – Luís Ferra e

Dário Fernandes (guarda-redes); Nuno Carva-
lho, Filipe Martins (7), Pedro Coelho, Jorge
Ribeiro (8), José Soares, Manuel Gregório (2),
José Veloso (2), Pedro Teixeira (1), Leonel
Santos, Gustavo Silva, César Pedro e Rui Silva
(3).

Treinador: Ricardo Tavares.
Belenenses – Humberto Gomes e João Ben-

to (guarda-redes); José Rocha (1), Jorge Pinto,
Pedro Spínola (4), Nelson Pina (3), Francisco
Seco, Ruben Pereira, João Oliveira (5), João

Pinto (3), Tiago Fonseca (7) e Pedro Neto.
Treinador: João Florêncio.

Resultados
ISAVE-S. Bernardo ............................... 32-43
Sp. Espinho-Belenenses ....................... 23-23
V. Setúbal-Benfica ............................... 22-28
Sporting-ABC ...................................... 25-32
Sp. Horta-Madeira SAD ........................ 31-30

Classificação
J V E D F-C P

Belenenses 17 13 2 2 471-407 45
ABC 17 13 0 4 461-419 43
Benfica 16 11 3 2 451-414 41
FC Porto 15 11 1 3 414-353 38
Madeira SAD 16 11 0 5 444-412 38
S. Bernardo 16 7 3 6 440-424 33
Águas Santas 16 6 4 6 404-390 32
Sporting 17 7 1 9 440-436 32
Sp. Horta 16 6 1 9 403-407 29
ISAVE 18 2 1 15 441-507 23
Sp. Espinho (*) 17 2 1 14 358-470 20
V. Setúbal (*) 17 1 1 15 364-452 18
* Dois pontos retirados pela LPA ao abrigo do
Regulamento

Próxima jornada
ABC-Sp. Espinho

Madeira SAD-Sporting
Águas Santas-ISAVE

S. Bernardo-V. Setúbal
Benfica-Sp. Horta

Belenenses-FC Porto

Fotos VÍTOR LANCHA
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Hóquei em patins

Arbitragem!!!
Os academistas entraram

com o pé errado na
segunda fase do Campeonato

Nacional de Hóquei em
Patins – II Divisão ao perderem

no reduto do Riba d’Ave
por 6-3, muito culpa dos ferros

da baliza adversária e
duma arbitragem bastante
habilidosa que acusou a

pressão do público famalicense.

No primeiro lugar do seu grupo, os
academistas partiram moralizadas para esta
segunda volta, mas as coisas não vão ser fáceis,
já que, como provou o resultado do passado
sábado, as equipas adversárias, em especial as
que foram apuradas na poule A, vão dar muita
luta. Não se podendo, no entanto, também
ignorar um Carvalhos ou um Académico da
Feira.

Neste primeiro jogo os academistas desloca-
ram-se ao sempre difícil reduto do Riba d’Ave
onde entraram nervosos tiveram dificuldades de
adaptação ao piso de cimento e rapidamente se
viram a perder por 2-0, resultado que consegui-
ram reduzir antes do intervalo, por Tó Rocha.

Na segunda parte tudo esteve a favor da
turma da casa, desde os ferros da sua baliza que
teimaram em não deixar entrar os remates
academistas até à equipa de arbitragem que
acusou a pressão do público e desorientou por
completo a turma do ‘Mocho’ que acabou a
perder por 6-3.

Entretanto, este fim-de-semana os acade-
mista voltam a ter a vida complicada já que
recebem no Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis a
turma de Braga, primeira classificada dos apura-
dos na poule A e um forte candidato (assumido)
à subida de divisão. A partida está marcada para
as 18 horas de sábado.

Resultados
Riba d’Ave-AA Espinho ............................. 6-3
Braga-Marinhense ................................... 6-1
Lavra-Marco ............................................... –
Carvalhos-Ac. Feira .................................. 3-1
Pasteleira-Nortecoope .............................. 3-6

Próxima jornada
AA Espinho-Braga

Nortecoope-Riba d’Ave
Marinhense-Lavra
Marco-Carvalhos

Ac. Feira-Pasteleira

Quanto aos escalões de formação, juniores
e juvenis preparam-se para iniciar a disputa da
segunda volta dos seus campeonatos onde vão
lutar pela manutenção no grupo dos últimos.

Nesta disputa os juniores defrontam:
Famalicense, Lavra, Riba d’Ave, Académico e Ola
Mouriz.

Quanto aos adversários dos juvenis, são:
Pessegueiro Vouga, Valongo, Oliveira do Hospi-
tal, Ola Mouriz e Juventude Pacense.

Quanto aos restantes escalões, os resulta-
dos averbados foram os seguintes: Iniciados –
AA Espinho-Carvalhos, 2-2; Infantis – AA Espi-
nho-Gulpilhares, 1-0; Escolares – AA Espinho-
Alfena, 8-0.

 No próximo fim-de-semana disputam-se:
Juvenis – Juv. Pacense-AA Espinho (sábado,
15h); Juniores – Riba d’Ave-AA Espinho (domin-
go), Iniciados – Santa Cruz-AA Espinho (domin-
go, 10h); Infantis – Santa Cruz-AA Espinho
(domingo, 11h15); Escolares – VB Bispo-AA
Espinho (sábado, 16h).

Sandra Soares

No Nacional
de andebol

Juniores do
Sp. Espinho

somam
e seguem

A equipa de juniores de andebol do Sporting
Clube de Espinho alcançou mais uma vitória na
segunda fase (Norte B) do Campeonato Nacio-
nal da II Divisão. Os ‘tigres’, orientados por
Pedro Ferreira e pelo guarda-redes dos seniores,
Dário Fernandes, bateram, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, a equipa do Tarouca
por 35-29.

Eis a equipa do Sporting de Espinho:
Tiago Sousa (guarda-redes), Nuno Carva-

lho, André Neves, Gustavo Silva, Gonçalo Cane-
las, Henrique Cardoso, Gustavo Casal, André
Fragoso, André Oliveira, Cristiano Silva, Hilário
Silva e Pedro Teixeira.

Entretanto, a equipa de infantis do Sporting
Clube de Espinho de juvenis perdeu em casa
com o Fermentões (23-32), em jogo a contar
para a segunda fase, Zona 1, do Campeonato
Nacional I Divisão.

Eis a constituição da equipa orientada por
José Pinto:

Ricardo Moreira (guarda-redes), Filipe
Meneses, Eduardo Portela, Gonçalo Capela,
Eduardo Tavares, Ivan Gonçalves, Sérgio
Gouveia, André Ribeiro, Marcos Graça, Ricardo
Duarte, Ivo Silva, Daan Garcia, André Sousa e
Bruno Antunes.

Eis os jogos para o fim-de-semana:
Sporting de Espinho-Carvalhos (iniciados),

sábado, às 21 horas, no pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior; Sporting de Espinho-Futebol
Clube de Gaia (juvenis), sábado, às 12 horas, no
pavilhão Joaquim Moreira da Costa Júnior;
Sporting de Espinho-Avanca (juniores), hoje, às
21 horas, no pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior; Tondela-Sporting de Espinho (juniores),
domingo, às 18.30 horas, no pavilhão Municipal
de Tondela.

Manuel Proença

Nacional de hóquei em campo

O Campeonato Nacional de Hóquei em Cam-
po – seniores masculinos abre já este fim-de-
semana com as duas primeiras jornadas da
prova, tendo a sorte ditado que a Associação
Académica de Espinho fica de folga na primeira,
defrontando o Juventude na segunda.

As partidas da primeira jornada jogam-se no
sábado e são: Ramaldense-CF Benfica (16h15,
Viso); Sport CP-Lamas (16h, Lamas); Juventude
HC-Cascais (12h30, Lousada); folga – AA Espi-
nho.

No domingo joga-se a segunda jornada com
as seguintes partidas: Ramaldense-CF Benfica-
Sport CP (14h, Benfica); Cascais-Ramaldense
(11h30, Est. Nacional); AA Espinho-Juventude
HC (11h15, Lamas); folga – Lamas.

Sandra Soares

Académica
folga

na primeira
jornada

Exemplo disso são as duas últimas jorna-
das disputadas em casa, em que os
‘mochinhos’ golearam o Valongo por 6-1 e
cilindraram o Alfena por 8-0 em partidas
onde a sua superioridade nunca esteve em
causa, muito pelo contrário.

No jogo perante o Valongo a equipa
entrou em campo com João (guarda-re-
des), Daniel, Pedro, Bruno e André que
carregava a braçadeira de campeão. Nesta
partida jogaram ainda: Joel (guarda-re-
des), Edgar, José, Diogo, Henri e Dani.

Os marcadores de serviço foram: André
com dois golos no primeiro período; Edgar,
Dani e José marcaram respectivamente em
cada um dos três períodos seguintes.

Na partida frente ao Alfena  entraram
em campo: João (guarda-redes), Daniel,
Filipe, André e Diogo. Tendo também joga-
do: Joel (guarda-redes), Pedro, José, Ed-
gar e Henri.

Os marcadores de serviço foram: André
e Diogo no primeiro período; Pedro no
segundo período, José e André que marca-
ram dois cada um no terceiro período e
André que encerrou a contagem com um
golo no quarto período.

No próximo sábado os jovens aca-
demistas jogam em casa do Vila Boa de
Bispo, pelas 16 horas.

Sandra Soares

Escola de hóquei em patins

’Mochinhos’
em alta

Os jovens escolares

da secção de hóquei em

patins da Associação

Académica de espinho,

sob o comando do hoquista

Daniel Machado, têm feito

uma época digna de registo

estando agora a disputar a

segunda da pré-competição

no seu escalão,

onde se destacam

os resultados obtidos.
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Começa este fim-de-semana a segunda fase da Divisão A1 de voleibol

‘Tigres’
passam às

meias-finais
da Taça

de Portugal

está marcado para dia 18, às 16 horas, no
pavilhão da Associação Académica de Espinho.

Sp. Espinho, 3
Vilacondense, 1

Jogo no pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior.

Árbitros: José Ferreira e Pedro Azinheira
(Porto).

Parciais: 25-22 (22m), 25-16 (27m), 22-25
(27m) e 25-18 (25m).

Sporting de Espinho – Nelson Dimitroff
Jr., Bruno Gonçalves, Roberto Reis, Gilberto
Silva, Kibinho, Januário Alvar, Miguel Maia, João
Brenha, José Pedrosa, Everton Almeida, Miguel
Costa e Hugo Ribeiro (libero).

Treinador: Rui Pedro Silva.
Vilacondense – Julião Basto, Bruno Sousa,

Luís Carlos, Fábio Milhazes, Márcio Scheive,
Bruno Nogueira, Diego Pinheiro, Ricardo Ventu-
ra, Alecsandro Cardoso, Nuno Torres, António
Bompastor e João Fidalgo (libero).

Treinador: Hugo Silva.

Quartos-de-final

Esmoriz-Castêlo Maia ............................... 0-3
(16-25, 21-25 e 23-25)
Sp. Espinho-Vilacondense ........................ 3-1
(25-22, 25-16, 22-25 e 25-18)
Guimarães-Marítimo ................................ 3-0
(25-17, 25-20 e 25-21)
Benfica-Fonte Bastardo ............................ 3-0
(25-21, 25-23 e 25-17)

Manuel Proença

Voleibol regional

Iniciados
e juniores
“tigres”

vice-
-campeões

espinhenses acabaram por falhar, sobretudo, no
serviço, o que fez com que a equipa de Vila do
Conde desse um pouco mais de luta.

No conjunto liderado por Hugo Silva, desta-
cou-se a prestação do jovem espinhense, o
libero João Fidalgo, que cumpriu muito bem a
sua missão defensiva.

Entretanto, é já no sábado que a equipa do
Sporting Clube de espinho começa a jogar a
segunda fase do Campeonato Nacional da Divi-
são A1. Os ‘tigres’ recebem, no sábado, às 17
horas, no pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, a equipa açoriana do Fonte Bastardo.
Este é o primeiro dos três encontros do ‘play-off’.

O Sporting Clube de Espinho deslocar-se-á

aos Açores no dia 10 para defrontar o Fonte
Bastardo, às 17.30 horas.

O terceiro encontro, se houver necessidade
de o realizar, será disputado no dia 17, ás 17
horas, no pavilhão do Sporting Clube de Espi-
nho.

Também a equipa sénior de voleibol da
Associação Académica de Espinho começa este
fim-de-semana a luta pela permanência na Divi-
são A1. Os academistas, a disputarem a série
dos últimos, jogam com o Vilacondense, no
pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis este domingo
às 16 horas. O segundo encontro desta fase será
realizado em Vila do Conde, no dia 10, às 15
horas. O terceiro jogo, caso seja necessário,

Leixões, tendo vencido 20 dos 22 jogos realiza-
dos. Os espinhenses perderam com o Colégio de
Gaia e com os matosinhenses), garantindo as-
sim o título regional.

Nesta competição participaram 11 equipas:
o Sporting de Espinho, Leixões, Esmoriz,

Amarante, Juventude Pacense, Associação
Académica de Espinho, Castêlo da Maia, Colégio
de Gaia, Académica de S. Mamede, Ala
Gondomar, Desportivo da Póvoa e Gueifães.

Quanto ao escalão de iniciados masculinos,
a equipa espinhense, orientado por Pedro Cas-

tro, apenas não conseguiu fazer frente ao con-
junto do Esmoriz, tendo, nos 22 jogos realiza-
dos, vencido 20 e perdido apenas dois (ambos
com o Esmoriz), garantindo assim o segundo
lugar na prova regional. Tal como nos juniores,
participaram nesta competição 11 equipas: o
Sporting Clube de Espinho, Vilacondense,
Esmoriz, Amares, Fiães, Vólei Clube de Viana,
Castêlo da Maia, Santo Tirso, Académica de S.
Mamede, Ala Gondomar, Desportivo da Póvoa e
Gueifães.

Entretanto, a equipa ‘C’ de minis de voleibol
da Associação Académica de Espinho conquis-
tou a terceira posição no Torneio de Carnaval
que decorreu no pavilhão do Ala Gondomar, no
domingo.

Os academistas, através das suas equipas ‘A’
e ‘B’ conquistaram, respectivamente, o quinto e
15.º lugar.

Participaram nesta prova a Associação
Académica de Espinho, com três equipas, o Ala
Gondomar, com seis equipas, o Trofa (uma
equipa) e o Vitória de Guimarães (seis equipas).

No próximo domingo, a equipa de minis ‘B’
da Associação Académica de Espinho vai partici-
par na final do Torneio de Ano Novo, organiza-
ção da AVP (Associação de Voleibol do Porto), no
pavilhão Municipal do Paços de Ferreira, dando
assim continuidade à boa temporada realizada
até ao momento.

A equipa de voleibol sénior masculina do
Sporting Clube de Espinho ficou apurada para as
meias-finais da Taça de Portugal, ao bater o
Ginásio Vilacondense por 3-1. Entretanto, co-
meça este fim-de-semana a segunda fase da
Divisão A1 – os ‘tigres’ recebem, no sábado, às
17 horas, o Fonte Bastardo e a Associação
Académica de Espinho recebe, no domingo, às
16 horas, o Ginásio Vilacondense.

O treinador dos ‘tigres’ decidiu refrescar
alguns dos habituais titulares e entregou a
distribuição do jogo a Bruno Gonçalves. O jovem
espinhense esteve bem e, por isso, a equipa
depressa impôs o seu jogo, sustentado, essen-
cialmente, no bloco/contra-ataque. Os

Os juniores (à esquerda) e os iniciados (à direita) do Sporting de Espinho apenas perderam dois encontros nos vinte jogos disputados

As equipas masculinas de voleibol de inicia-
dos e de juniores do Sporting Clube de Espinho,
sagraram-se, este fim-de-semana, vice-campe-
ãs regionais da Associação de Voleibol do Porto.
A equipa de juniores masculina, orientada por
Bruno Fonseca, apenas claudicou perante o

A equipa
de minis da
Associação
Académica
de Espinho
conquistou
o terceiro
lugar no
Torneio de
Carnaval

Foto VÍTOR LANCHA
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Pedro
Costa

em grande
No passado fim-de-semana, a natação do
Sporting Clube de Espinho participou no “XII
Meeting Internacional do Estoril”, com seis na-
dadores (três femininos e três masculinos) do
escalão de infantis, juvenis e juniores. Neste
Torneio estiveram presentes 400 nadadores em
representação de 52 clubes portugueses, espa-
nhóis e suecos.

Neste torneio, onde a classificação foi atri-
buída por escalão, o Sporting Clube de Espinho,
mais uma vez demonstrou que está bem cotado
a nível nacional.

Pedro Costa (juvenil), após longo período
sem competir por motivo de lesão, alcançou, nas
eliminatórias, o segundo lugar nos 100 metros
livres e o terceiro lugar nos 100 metros costas.

Costa passou à final e, brilhantemente, manteve
as posições das eliminatórias conseguindo ainda
bater o seu recorde pessoal na variante de
costas.

Patrícia Silva (juvenil), depois de nas elimi-
natórias ter ficado em 31º lugar nos 100 metros
mariposa e em sexto lugar nos 100 metros
bruços, melhorou categoricamente na final des-
ta prova alcançando o terceiro lugar.

Já Inês Dias (Infantil), falhou por 40 centé-
simos de segundo a ida ao pódio nos 100 metros
bruços ao alcançar o quarto lugar na final,
mantendo a posição que a tinha apurado na
eliminatória e batendo o seu recorde pessoal.

Inês Freitas (infantil), obteve o 15º lugar nos
100 metros costas e 22º lugar nos 100 metros
livres. Ainda assim, melhorou seus tempos pes-
soais. Rui Aires, obteve o 16º lugar nos 100
metros costas; Alexander Cardoso obteve 21º
lugar nos 100 metros costas e 23º lugar nos 100
metros mariposa.

Na próxima sexta-feira, sábado e domingo
os infantis do Sporting Clube de Espinho vão
participar no Campeonato Regional daquela ca-
tegoria, a decorrer na Piscina Municipal da
Mealhada e organizado pela Associação de Na-
tação de Aveiro. Este Campeonato realiza-se em
conjunto com a Associação de Natação de
Coimbra, sendo as classificações atribuídas por
associação.

Boa prestação da natação do Sp. Espinho
no XII Meeting Internacional do Estoril

Fim-de-semana cheio de ténis

Mais de 30
jogadores

no
Complexo
de Espinho

Realizou-se, no sábado e no domingo, no
Complexo de Ténis de Espinho, a III Etapa do
Circuito Juvenil Escola de Ténis de Espinho. A
prova, organizada pela All Sports Events, foi
disputada nos escalões de sub-14 (masculino) e
sub-18 (masculino) e contou com a presença de
mais de três dezenas de atletas, destacando-se
as participações de jovens tenistas de Coimbra.

Eis os resultados das finais:
Sub-16 masculinos – Diogo Rocha (CIF)-Rui

Lima (CSNA), 6/1 e 6/1.
Sub-18 masculinos – Pedro Granado (CT

Porto)-André Husgen (CS Porto), 6/4 e 6/4.
Entretanto, os atletas espinhenses Nuno

Alexandrino, João Alexandrino, e Luís Martins,
da Escola de Ténis de Espinho, passaram ao
quadro principal do Regional Absoluto.

Campeonatos Distritais de Jovens
em xadrez

Francisco
Relvas

campeão
Os Campeonatos Distritais

de Jovens de 2007 (xadrez),

que decorrem na Biblioteca

Municipal de Gaia chegaram

ao  fim com destaque para o

título alcançado pelo jovem

espinhense Francisco Relvas

na categoria de sub 12.

Referência ainda para

a boa prestação dos outros

quatro representantes

da Academia de Xadrez

de Espinho.

Sandra Soares

As Finais dos Campeonatos Distritais de Jo-
vens de 2007 disputaram-se em todos os esca-
lões etários, com dois dos torneios, sub 20 e sub
16, a contarem para o ranking internacional da
FIDE (Federação Internacional de Xadrez), com
dez jogadores cada, e os cinco torneios dos

restantes escalões com seis jogadores em cada
um.

Cinco dos sete torneios terminaram na pas-
sada quarta-feira com destaque para o resulta-
do do torneio correspondente ao escalão de sub
12 onde participavam três jovens da Academia
de Xadrez de Espinho e que foi ganho por
Francisco Relvas ao vencer o match de desem-
pate por 3-0, perante o seu colega de equipa Rui
Cardoso, depois de terem terminado a sua
participação empatados com quatro pontos.

Ficou assim a classificação final dos sub 12:
1.º Francisco Relvas (AX Espinho); 2.º Rui Car-
doso (AX Espinho); 3.º Pedro Azevedo (AX
Gaia); 4.º Norio Fukunaga (AX Espinho); 5.º
Ricardo Brandão Pinho (Estrela e Vigorosa); 6.º
Ana Filipa Fernandes (Vila de Este).

No escalão de sub 16 destaque para a
supremacia do Grupo Desportivo Dias Ferreira
só quebrada pelo espinhense Alexander Cardo-
so que conseguiu um honroso quarto lugar e um
dos poucos Elos Fide arrecadados nesta prova.

Depois de um início muito auspicioso havia
a esperança de também Filipa Ribeiro conseguir
melhor resultados, nomeadamente no que res-
peita ao ranking internacional, ainda assim a
participação foi honrosa e a experiência adquiri-
da preciosa.

A classificação no escalão de sub 16 ficou
assim distribuída: 1.º Ricardo Margarido (GD
Dias Ferreira); Simão Pintor (GD Dias Ferreira);
3.º Gustavo Pinto (GD Dias Ferreira); 4.º
Alexander Cardoso (AX Espinho); 5.º Catarina
Costa (GD Dias Ferreira); 6.º Roberto Mendes
(GD Dias Ferreira); 7.º Tiago Tavares (AX Gaia);
8.º Nuno Maio (Escola Boa Nova); 9.º Filipa
Ribeiro (AX Espinho); 10.º Ana Luísa Mendes
(GD Dias Ferreira).

No final de nove dias de competição
sagraram-se campeões nos Distritais de Jovens
de 2007: André Ventura Sousa (Grupo de Xadrez
do Porto) – Sub 8; Francisco Teixeira (Academia
de Xadrez de Gaia) – Sub 10; Francisco Do Bem
Relvas (Academia de Xadrez de Espinho) – Sub
12; Jorge João Ferreira (Grupo Desportivo Dias
Ferreira) – Sub 14; Ricardo Margarido (Grupo
Desportivo Dias Ferreira) – Sub 16; André Viela
(Grupo Desportivo Dias Ferreira) – Sub 18; Fábio
Barbosa (Grupo Desportivo Dias Ferreira) – Sub
20.

A. Viação Espinho ................. 22 734 03 23
Biblioteca ............................. 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ................. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................. 22 733 58 00
Centro de Saúde ................... 22 733 40 20
Cliesp .................................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
Policlínica ............................. 22 733 06 40

CTT - Rua 19 ........................... 22 733 06 31
CTT - Anta .............................. 22 733 06 61
EDP - Avarias ........................... 800 506 506
EDP - Leituras .......................... 800 236 236
Estação CP ............................... 808 208 208
Fisioclínica .............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal .......................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ..................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .......... 256 37 97 00
Junta Freguesia ....................... 22 734 44 18
PSP ........................................ 22 734 00 38
Registo Civil ............................ 22 733 20 60
Repartição Finanças ................. 22 733 20 70

Saneam. Básico (avarias) ........ 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ........................ 22 734 31 67
Táxis Costa Verde .................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ..................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ....................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ...... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

ANTA
Farmácia ................................ 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ..  22 732 20 31
Junta Freguesia ...................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ..................... 22 733 09 00

Telefones Úteis
Unidade de Saúde ................. 22 734 58 10

GUETIM
Junta Freguesia .................... 22 734 42 26

PARAMOS
Centro Social ........................ 22 733 08 70
Farmácia .............................. 22 734 63 88
Junta Freguesia .................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

SILVALDE
Junta Freguesia .................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ......... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ..... 22 734 36 42

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília * T3
Escritórios p/ serviços - Ruas 19
e 23.

Aluga-se - Loja para Snack-Bar
- Esmoriz

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *

Escritório - Rua 19 * Vivendas
- Anta  *  Terreno para 1 moradia
- Anta.
S. FÉLIX DA MARINHA – T1 c/
boas áreas – 55.000 euros.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Miramar - T1
* Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.
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Tiago Rodrigues e Fernanda Ribeiro

Sara Santos no pódio depois de receber a medalha
de bronze das mãos de Fernanda Ribeiro

Mais uma vez, Sara Santos es-
teve em destaque nos lançamen-
tos, com o terceiro lugar no lança-
mento do peso, sendo só superada
por atletas de escalões superiores.

Sara Santos
medalha de bronze

No lançamento do peso
e só superada por experientes

Atletismo na Nave Polivalente

Torneio
do Rio Largo
O Rio Largo está de parabéns, pois conseguiu
reunir logo no seu primeiro torneio vários atletas
de nível nacional e distrital: dez campeões
distritais, três campeões nacionais, dois recor-
distas nacionais, num total de 34 clubes repre-
sentantes de oito distritos, sendo os clubes mais
representativos Sporting Clube de Portugal, Sport
Lisboa e Benfica, Futebol Clube do Porto, Gira-
Sol de Coimbra, Grupo Desportivo do Estreito
(Madeira) e ainda um atleta marroquino, Youssef
El Kalay, do SL Benfica. O recorde nacional de
sub23 do salto em altura foi igualado por Paulo
Gonçalves, do GD Estreito.

Tiago Rodrigues, do FC Porto, fFicou a pouco
mais de um segundo do mínimo para o Campe-
onato da Europa nos 800 metros a realizar em
Inglaterra, sendo, inclusive, considerado o me-
lhor atleta do torneio, conjuntamente com Patrí-
cia Isabel, do CP Mangualde.

O torneio foi também abrilhantado com a
presença da campeã Fernanda Ribeiro nas
cerimónias protocolares.

Pontos positivos:
”Pouca afluência de público, mas mesmo

assim com um maior número em relação a
qualquer competição de atletismo que se tenha
realizado em Espinho;

Nível técnico elevado, só mesmo superado
por campeonatos nacionais;

O carinho da organização ma oferta de flores
a todos os presentes;

Os espectáculos de dança e música nas
cerimónias de abertura e encerramento, com a
presença do grupo de ginástica de exibição do
Sporting Clube de Espinho e do grupo de capo-
eira da Arte Nossa.

O carinho dos funcionários da Nave
Polivalente para os atletas e público presente.”

Pontos negativos:

”A falta de sensibilidade e atraso dos juízes
da Associação de Atletismo de Aveiro na divisão
das séries e divulgação dos resultados;

A falta de algumas entidades oficiais
atempadamente convidadas para o evento
desportivo e do ‘nosso’ representante da moda-
lidade António Leitão.”

Resultados:
60m – 1.º Sónia Marques, FCP; 2.º Diana

Relvas, ESL; 3.º Juliana Campos, FCP; 9.º Rita
Félix, Rio Largo.

60m – 1.º Raul Veloso, RIB; 2.º Tiago
Passos, FCP; 3.º Pedro Costa, FCP; 22.º Vítor
Pereira, Rio Largo.

Salto com vara – 1.º Rui Pereira, CAS; 2.º
André Carvalho, ESCMOV.

Peso 4kg – 1.º Carla Almeida, FCP; 2.º
Teresa Ribeiro, FCP; 3.º Sara Santos, Rio Largo.

300m – 1.º Catarina Silva, JAM; 2.º Ana
Carvalho, GJPB; 3.º Marina Major, ADREP.

300m – 1.º Emanuel Neves, FCP; 2.º Manuel
Oliveira, CFUL; 3.º Luís Phalenpim, FCP; 5.º
Pedro Sousa, Rio Largo; 8.º Fábio Pais, Rio
Largo; 9.º Rui Oliveira, Rio Largo; 10.º Guilher-
me Ngola, Rio Largo.

Comprimento – 1.º Gaspar Araújo, SCP; 2.º
Luís Silva, GRECAS; 3.º Patrick Marques, CCSJM.

Peso 7,260kg – 1.º Paulo Pereira, FCP; 2.º
Rui Fernandes, GS-RC; 3.º Luís Assunção, CCSJM;
7.º Rui Gil, Rio Largo.

800m – 1.º Patrícia Isabel, CPM; 2.º Diana
Soares, ARBV; 3.º Ana Nunes, GJPB.

800m – 1.º Tiago Rodrigues, FCP; 2.º Bruno
Moreira, ARLV; 3.º Diogo Sousa, GDE; 9.º Bruno
Dias (3.º júnior), Rio Largo.

3000m veteranos – 1.º Júlio Costa, CAO; 2.º
Carlos Batista, JAM; 3.º Germano Nadais, CAO;
5.º José Augusto, Rio Largo; 7.º José Gomes,
Rio Largo.

Salto em altura – 1.º Paulo Gonçalves, GDE
(recorde nacional); 2.º Rafael Gonçalves, SLB;
3.º Patrick Marques, CCSJM.

3000m – 1.º Clarisse Cruz, SCP; 2.º Nadine
Leite, JAM; 3.º Natália Carrascal, ACREF.

3000m – 1.º Youssel El Kalay, SLB; 2.º Pedro
Cirne, GRECAS; 3.º Artur Rodrigues, NAC; 6.º
Hélder Rocha, Rio Largo; 10.º Nelson Pais, Rio
Largo.

António Dias no 2.º lugar do pódio

No passado fim-de-semana o Rio Largo par-
ticipou no Campeonato Regional de Sub23 e
Veteranos, no qual teve uma prestação meritó-
ria em todos os aspectos já que todos consegui-
ram bater os seus recordes pessoais e para além
disso Sara Santos como já vem a ser habitual
conseguiu o 2º lugar no lançamento do peso.
Mas o maior destaque vai para António Dias
(treinador) que conseguiu dois segundos luga-
res, nos 60m e no salto em comprimento no
escalão de veteranos.

De destacar também que Rita Félix conse-
guiu pela primeira vez integrar as finais dos 60m
planos e 60m barreiras. A nível colectivo desta-
que para o 5º lugar alcançado pela Equipa de
Veteranos, e pela estafeta 4X400m Sub-23 que
consegue o 4º lugar.

Classificações:
Peso 4kg – 2.º Sara Santos.
60m veteranos – 2.º António Dias; 6.º José

Gomes.
Comprimento veteranos – 2.º António Dias;

6.º José Gomes.
600m infantis – 5.º Rafael Ribeiro.
200m veteranos – 5.º António Dias; 9.º José

Oliveira.
60m – 7.º Rita Félix.
600m infantis – 7.º Ana Pinho.
60m barreiras – 7.º Rita Félix.
800m – 9.º Bruno Dias; 12.º Fábio Pais; 13.º

José Cirne; 15.º Rui Oliveira.
200m – 10.º Vítor Pereira; 11.º Guilherme

Ngola; 13.º Pedro Sousa.
1500m veteranos – 12.º José Ribeiro.
200m – 12.º Rita Félix.
60m – 13.º Vítor Pereira; 19.º Guilherme

Ngola; 22.º Pedro Sousa.
1500m – 13.º Fábio Pais; 14.º Bruno Dias;

16.º Rui Oliveira.
400m – 14.º José Cirne.
Peso 7.260kg – 14.º José Falcão.
3000m veteranos – 23.º Manuel Amorim.
4X400m – 4.ª equipa – Fábio Pais, Vítor

Pereira, José Cirne e Bruno Dias.

Corta-mato

Rio Largo
em sexto

A equipa de veteranos do Rio Largo classifi-
cou-se em sexto lugar no Campeonato Distrital
de corta-mato longo, realizado em Rio Meão,
num percurso tipicamente britânico, com muita
lama e lombas, bastante violento para os “jo-
vens” atletas. Concluíram quinze equipas das
trinta presentes, o que diz bem da dureza do
Campeonato.

Classificação individual dos atletas do Rio
Largo: 27.º José Augusto; 30.º José Sá; 38.º
José Gomes; 40.º Augusto Rachão; 67.º Carlos
Cardoso; 69.º Manuel Amorim.

Todos os atletas do Rio Largo
bateram os seus recordes pessoais,
aproveitando bem a qualidade das
provas, com saliência para Bruno Dias,
Fábio Pais, Hélder Rocha e Rita Félix.

Atletismo
– Campeonato

Distrital
de sub-23

e veteranos
em pista coberta

António Dias
e Sara
Santos
vice-

-campeões
distritais
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS
VENDE-SE T1 COMO NOVO, com transportes à
porta – S. Félix da Marinha. Telef. 227343172 *
Tlm. 917880137.

LIQUIDAÇÃO – Venda de Recheio de café (mo-
biliário). Bom preço. Tlm. 966788302.

VENDE-SE CASA c/ duas habitações (r/chão +
1.º andar) c/ entradas independentes, c/ 3
frentes e lugares de garagem. Centro de Espi-
nho. Contactar telef. 227620207 (das 19,30 às
21 horas).

2 ACUMULADORES eléctricos, um de 50 litros e
outro de 75 litros, em segunda mão. Atrelado de
carga, preço: 200 euros. Tlm. 919468563.

VENDO TERRENO c/ casa velha, em Anta e
moradia usada em Fiães c/ logradouro e 4
lugares de garagem. Tlm. 914253662 /
916706872.

VENDE-SE MORADIA em Anta - Espinho, c/ ±
400 m2 de construção. Nas Capelinhas. Bons
acabamentos. Trata o próprio. Tlm. 966633674.

T2 ESPINHO – Garagem e arrumos, logradouro,
excelente oportunidade – 87.500 euros – Paulo
Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI - Tel. 227830042
/ 912181656.

T1 ESPINHO – Junto ao liceu, com garagem – Só
80.000 euros – Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824
AMI - Tel. 227830042 / 968138723.

T2+1 GRANJA – Próximo Estação – Garagem e
arrumos, varandas, vistas para o mar – Apenas
125.000 euros – Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824
AMI - Tel. 227830042 / 968138723.

MORADIA ESPINHO – Com 3 quartos, cozinha
equipada, garagem individual – Só 150.000
euros – Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI - Tel.
227830042 / 912180799.

T3 ESPINHO – Como novo, 130 m2, arrumos e
jardim – Só visto - 135.000 euros – Paulo Sérgio
P. SMI - Lic.ª 824 AMI - Tel. 227830042 /
912180799.

T3 DUPLEX S. FÉLIX DA MARINHA – Usado,
frente ao mar, com excelentes áreas e acaba-
mentos, 2 terraços, varanda, garagem para 2
carros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR
- AMI 1817.

ESMORIZ – CABELEIREIRO – Loja com 80m2,
gabinete de estética, salão de cabeleireiro todo
equipado. Excelente localização. Óptima opor-
tunidade de negócio. Tel. 227340017 /
966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 S. FÉLIX MARINHA – 1.ª linha mar, usado em
bom estado, último piso aquecimento central,
electrodomésticos, banheira hidromassagem,
lugar de garagem e arrumo. Tel. 227340017 /
966344583 - CGR - AMI 1817.

T1 – ESPINHO, novo, centro de Espinho, r/c com
terraço, aquecimento central, aspiração central,
electrodomésticos, estores eléctricos, lugar de
garagem. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR -
AMI 1817.

CASA GRANDE, c/ garagem, armazém e escritó-
rio + 2 casas independentes – 155.000 euros.
Lugar sossegado e bonito. Motivo velhice. Em S.
João de Ver - Santa Maria da Feira. Tlm.
913008704 / 918525868.

ARRENDA-SE/VENDE-SE LOJA 14 - Rua 8 –
Edifício Palmeiras. Qualquer ramo. Tlm.
966578636.

ALUGA-SE QUARTO mobilado, centro de Espi-
nho, c/ serventia de cozinha e lavandaria c/
máquina de lavar. Tlm. 913852060.

T2 RECTA HOTEL SOLVERDE – Nascente poen-
te, r/c com terraço, cozinha equipada, aqueci-
mento central, fogão de sala, excelente área,
lugar de garagem + arrumo. Preço: 480 euros.
Tel. 227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

Precisam-se apartamentos PARA ARRENDAR em
Espinho e/ou arredores. Tel. 227340017 /
966116732 - CGR - AMI 1817.

ALUGA-SE APARTAMENTO, pequeno, no centro
de Espinho, para escritório. Tlm. 919210326.

ENSINO

AULAS DE VIOLINO – Gaspar Santos, violinista
– Aulas particulares a partir dos 3 anos. Tlm.
914622417 — email: omeuviolino@mail.com —
http://gasparsantos.zopepark.net.

OFERTAS

CABELEIREIRO – Homens- Senhoras - Crianças
- Manicure - Pedicure. Preços baixos e qualidade.
Rua 26, n.º 1098 (junto à Feira e nas traseiras
do Hospital), Espinho - 227326373 / 916391757.

SENHORA para limpezas e passar a ferro.
Contactar: 913377635.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno-almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.:
227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGAM-SE QUARTOS e Apartamentos mobila-
dos. Centro de Espinho. Contactar: 968462198
/ 917524389.

ALUGO EM PARAMOS – Av.ª Central Norte -
Apartamento T3 c/ 140 m2 com possibilidade
de subsídio de renda jovem. LOJA c/ 65 m2
incluindo armazém e wc. Espaço aberto com
700 m2 c/ escritório e wc. 917553668 (Sr.
Loureiro).

ALUGA-SE CASA – Av.ª Central Norte, 315 - B –
Paramos. Contactar: 220814574 * 966879660.

ALUGA-SE UM ARMAZÉM na Rua do Paço Velho,
com sistema de alarme, com 24 metros de
comprimento e 9 de largura. Às pessoas interes-
sadas contactar o Sr. Artur Teixeira para o telef.
220813499 ou na casa ao lado n.º 281.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 junto da Est. C.
Ferro, 325 euros c/ fiador. A 50 mts. da praia,
prédio novo c/ subsídio renda jovem. Ver e falar
tlm. 917435455.

PASSA-SE

RESTAURANTE MARISQUEIRA - Esmoriz - Praia.
Capacidade 80 pessoas. Tudo novo. Totalmente
legalizado. Boas condições de pagamento. Tlm.
966116732.

PASSA-SE FRUTARIA, hortícolas, leite e deriva-
dos – Espinho – Boa localização. Tlm. 918714114.

PRECISA-SE

EMPREGADA para casa particular, que saiba
cozinhar, c/ referências. Residente em Espinho.
Segunda a sábado, das 15 às 20 horas. Tlm.
967374424 (ligar a partir do dia 2, sexta-feira,
depois das 18 horas).

PRECISA-SE EMPREGADA DOMÉSTICA que sai-
ba cozinhar e de todo o serviço doméstico. Casal
c/ 3 filhos. Pede-se referências. Contactar entre
as 17 e as 22 horas, para o tlm. 963229638.

PRECISA-SE EMPREGADA DOMÉSTICA das 17
às 19 horas. Idade entre 50 a 60 anos. De
preferência de Espinho. Telef. 227341429.

MULTINACIONAL — Procura Supervisores/Con-
sultores - Part-time / Full-time. A. Soares Costa
- Tlm. 916633254 - www.nutrinegocio.top27.com

PRECISA-SE EMPREGADA DOMÉSTICA interna,
dos 18 aos 35 anos, para Espinho, com folga às
segundas e terças-feiras. Telef. 227326373.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LAN-
CHA - Gravamos em DVD as suas cassetes de
vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306
e 962788407.

CARLOS RIBEIRO – Colocação e reparação de
todo o tipo de estores. Fabricante caixas de
estores em inox. Telef. 220811316 * Tlm.
936353409.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ, junto às escolas – Espi-
nho – 914760225 / 227320629 (horas do jan-
tar).

TRESPASSA-SE BARATOS — Café bar 20.000
euros - R. 800 euros; Café snack 20.000 euros
- R. 450 euros; Adega petiscos, Espinho, pela
melhor oferta. Pão quente churrasqueira + res-
taurante, novo, 85.000 euros - R. 1.100 euros —
227326373 / 963806456 – Ag. Amiga - Rua 20,
n.º 1098.

VENDE-SE

VENDE-SE T4 DÚPLEX – Rua 30 – Último andar,
junto à Escola Gomes de Almeida. Tlm.
917558221.

VENDE-SE - ESPINHO - APARTAMENTO T3 c/
lugar de garagen e arrumos – 87.500 euros /
17.500 cts. – Negociáveis. Tlm. 919280799 /
965722048.

VENDE-SE T3 a 1 minuto do centro de Espinho,
como novo c/ 3 frentes, c/ lugar de garagem
para 2 carros, 4 roupeiros embutidos, lavandaria,
cozinha totalmente equipada. Preço: 125.000
euros. Tlm. 939591702.
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- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (02)
Sábado (03)
Domingo (04)
Segunda (05)
Terça (06)
Quarta (07)
Quinta (08)

Carolina da Conceição Nogueira
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

A família vem comunicar que será celebra-
da missa, por alma do seu ente querido, dia 7,
quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a quem compa-
recer.

Espinho, 1 de Março de 2007
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Manuela Mendes da Rocha
Missa

do 10.º Aniversário
(26-02-1997)

Seu marido, filhos, nora,
genro e netos vêm, por este
meio, comunicar que será
celebrada missa por sua
alma, dia 4, domingo, às 9
horas, na Capela da Idanha,
em Anta.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

(Aposentado do Liceu de Espinho)
Joaquim Rodrigues da Silva

Missa do 30.º Dia
A família vem comunicar que será celebrada

missa, por alma do seu ente querido, dia 3,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradece a quem comparecer.

Espinho, 1 de Março de 2007
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Luís Domingues da Silva (Mimo)
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filho e restante família vêm
comunicar que será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, dia 10, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 1 de Março de 2007
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Albertina da Costa Antunes
Missa do 12.º Aniversário

Seus filhos e netos vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, dia 3, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem possa compa-
recer a esta celebração.

ESPINHO (RUA 19, N.º 1032)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, nora, genro,
netos e bisneta vêm, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido e na
missa do 7.º dia ou que de
outro modo se associaram à
sua dor.

Espinho, 1 de Março de
2007

Zulaide Dias Ferreira Marques da Costa
Manuel Celestino Dias Ferreira
Maria Manuela Paiva Ferreira

António Marques da Costa
Maria de Fátima Costa Oliveira

Fernando Oliveira
Sheila Maria Paiva Ferreira

Michel Celestino Paiva Ferreira
Vasco Manuel Paiva Ferreira

Isabel Trindade
Matilde Oliveira

Maria Felicia Dias Vieira
(Viúva de Olímpio Pinto Ferreira “Guarda Fiscal”)

Agradecimento

Mabília Rodrigues Pereira Ramos
Missa do 8.º Aniversário

Seu marido, filha, genro, neta e restante
família vêm, por este meio, participar que

mandam celebrar missa por alma da saudosa
extinta, dia 4, domingo, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Joaquim de Oliveira Ramos
Maria Emília Pereira Ramos
António Vítor Jorge Branco

Cláudia Raquel Pereira R. Branco

SILVALDE

Seu marido, filha, genro, neto,
irmãos, cunhados, cunhadas e de-
mais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que
participaram no funeral da saudosa
extinta ou que de outro modo mani-
festaram o seu pesar. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebra-
da sábado, dia 3, às 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. O
Ofertório será no dia 4, domingo, às
8 horas. Agradecem desde já a quem participar.

Silvalde, 1 de Março de 2007

Maria Emília Lopes de Oliveira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 081 18 89

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Dinis dos Santos Sobreira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filho e restante
família vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 6, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já se agradece a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

 Espinho, 1 de Março de 2007

Maria Isabel de Jesus Sobreira
Dinis Silva Santos Sobreira

Sílvio da Costa Sousa
Missa

do 7.º Aniversário

A família vem, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 4, do-
mingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a quem
comparecer a este acto reli-
gioso.

António Valente da Manca
Missa do 9.º Aniversário

Pai, obrigado pela alegria
que me deixaste.

Será celebrada missa pela sua
alma, dia 7, quarta-feira, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Mãezinha:
Serás sempre o Anjo Bom

que reza por todos nós no Céu.

Seu marido, filhos, netos, genro e
nora, mandam celebrar missa por sua
alma, dia 7, quarta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Agradecem a
quem comparecer.

Arlete Rodrigues Capela

Laboratórios Vídeo VÍTOR LANCHA

Contactos: Telem: 918 735 306
962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

—— Obrigado pela preferência ——

MONTE LÍRIO – ANTA

Sua esposa, filhas, genros, ne-
tos, bisnetos e restante família
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a mis-
sa do 7.º dia será celebrada do-
mingo, dia 4 de Março, pelas 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eu-
caristia.

A Família

Anta, 1 de Março de 2007

José Arantes Faria
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

QUINTA – ANTA

Seus filhos, nora, genros e  res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebra-
da sábado, dia 3 de Março, pelas
18,30 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Euca-
ristia.

A Família

Anta, 1 de Março de 2007

Domingos Rodrigues Faria
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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Sandra Soares

Os trabalhos na Avenida 8, entre a rua 5 e a
estação de caminhos-de-ferro estão a avançar
de forma clara, sendo também bastante visível
a nova frente de obra que se iniciou recentemen-
te no parque de estacionamento do Rio Largo,
junto ao pontão.

É devido à futura ligação entre estas duas
frentes de obra que o viaduto (pontão) terá de
ser cortado ao trânsito, embora a sua demolição
só esteja prevista para uma fase mais adiantada
da obra.

Este corte ao trânsito não irá, porém, ocorrer
antes que esteja concluída a nova passagem de
nível a criar na Rua 15, junto à estação, o que
está previsto para o próximo mês de Junho.

Esta passagem de nível terá apenas o senti-
do nascente/poente, constituindo-se como um
dos principais acessos à beira-mar a partir do
centro da cidade, já que o trânsito será obrigado
a descer pela Rua 15 e a subir pela 23, o que
previsivelmente irá causar transtornos na circu-
lação, mesmo com as ‘escapatórias’ pela rua 33
e pela zona da Marinha, onde a situação também
já não é fácil.

A avenida João de Deus sofreu recentemen-
te novos e fortes condicionalismos com os taipais
da obra a seguirem cada vez mais para sul e
ocupando grande parte da via, até à passagem
de nível, com o desvio para poente a fazer-se
junto à Capela da Nossa Senhora do Mar.

Mas a situação agrava-se mais já que esta
Avenida se encontra totalmente interrompida na
ponte que passa por cima da ribeira, obrigando
os moradores da zona sul da Marinha a atraves-
sarem para a parte de cima da linha ou irem até
á esplanada (que agora tem dois sentidos) para
chegarem à zona a norte da Fábrica Brandão
Gomes.

Com estas alterações o bairro piscatório
assim como todas as casas que se encontram
viradas para a Avenida João de Deus encontram-
se perfeitamente isoladas já que só é possível lá
chegar através de uma pequena faixa da via
onde só os moradores podem circular, sendo
muito difícil para um veículo de maior porte aí
passar.

Os constrangimentos causados pela “obra
do século” continuam assim a aumentar à medi-
da que os trabalhos vão avançando no terreno,
esperando-se  por isso que se cumpram as
previsões da empresa responsável pela obra que
quer ter o comboio a circular no túnel em Março
de 2008.

A obra de rebaixamento
de linha-férrea continua

em velocidade de cruzeiro
sendo as alterações
mais significativas,

a efectuar até ao Verão,
a criação de uma
passagem de nível
(nascente/poente)

na Rua 15 e o corte
de trânsito no pontão,

causado pela continuação
dos trabalhos efectuados
na Avenida 8, para Norte.

E passagem
de nível

na Rua 15

Pontão
cortado

no Verão
ao trânsito

Fotos SS
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